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			Prefácio


			O romance Cloeh e Geraldo – Grande narrativa sotádica imprópria para menores e puritanos tem suas origens como contexto de pertinência ontológica e período de criação literária na segunda metade do século 20, tempo que tem paralelo com os acontecimentos de hoje em dia em termos de conjuntura histórica e dos contornos da imaginação romanesca.


			A época em que este livro teve seu pano de fundo existencial e de construção ficcional encontra nos dias de hoje o momento de convergência para que seja finalmente publicado. Ele vem à luz quando alcançou o grau de amadurecimento requerido pelo processo evolutivo da história que liga o passado ao presente.


			Os últimos cinquenta anos do século passado assinalam que a sociedade estava em aguda transição nas esferas social, econômica, política, subjetiva, intelectual e de formação epistêmica. Eram especialmente sentidas as transformações no modo de produção capitalista, com o agravamento da crise de acumulação do capital, de suas dimensões sociais e culturais, e da ideologia política que as acompanha: o neoliberalismo. 


			Por outro lado, seu principal desafiante como concepção alternativa do mundo e de sua expressão política realmente existente – o socialismo de Estado soviético – se esboroava fragorosamente, provocando decepção e melancolia entre seus seguidores e simpatizantes. Muitos deles, desorientados quanto aos rumos doravante a seguir, se recolheram à vida particular, em busca de novos paradigmas para a reconstrução cognitiva. Empenhavam-se na busca de compreender as frustrações quanto às formas de luta do passado, as perplexidades sobre as perspectivas que poderiam se descortinar no futuro e as interrogações acerca da teimosia com que o presente teimava em se perpetuar. Tratava-se de um recuo para a intimidade subjetiva, quando o pensamento se retrai num movimento estratégico de reconsideração de suas bases epistemológicas a fim de refazer a vida em novas formas de pensar e agir. Como dizem os franceses, “reculer pour mieux sauter”.


		




		

			Na esfera das relações afetivas, a busca da felicidade inspirava-se na ideia, entre ancestral e moderna, de que ela só será bem-sucedida quando o indivíduo se mostrar capaz de conviver numa comunidade de amigos, vizinhos e até mesmo estranhos com os quais, excluídas as formas mais primitivas de hostilidade e barbárie, as pessoas possam se sentir à vontade para confiar neles em termos de intercâmbio significativo nos planos social, subjetivo, afetivo e intelectual. Esse é um panorama que se pode descortinar, ainda que a humanidade esteja passando por uma época de crise, pandemia e genocídio nazista.


			Uma concepção de vida coletiva em articulação com a felicidade pessoal aponta, inter alia, para a recuperação dos pensadores originários, para os quais a vida humana só vale a pena quando decorre da consistência de seu modo primordial de existir e principalmente de pensar.


			Sobre isso, naquela época de transição, lia-se muito, entre outros, Os pensadores originários: Anaximandro, Parmênides, Heráclito, publicado pela editora Vozes, Petrópolis, 1991, com comentários de Emmanuel Carneiro Leão, para quem eles pensavam numa ca-pertinência essencial, a saber, o pensar emergindo em concomitância com o real no fluxo de sua efetiva realização. Ca-pertinência tem o sentido de protopresença, cispertinência, pertencimento primordial. Aqui o real tem sua origem essencial e é realizado sob as condições em que o real é vivido e pensado em sua realização simultânea originária, à maneira do “tecer a realidade nas peripécias de sua vigência e nas vicissitudes de sua irrupção”. Pensar aqui corresponde à metáfora de trabalhar um peso determinado de lã que se mantém dependurado – do latim pensum, pendere – com a finalidade de cumprir uma tarefa incontornável, traduzida na obrigação de cardar, tecer e fiar por um dia. Significa igualmente amarrar o curativo – do latim pensum, pensare – para restaurar o tecido danificado, a tessitura das células, de maneira a permitir a passagem das várias correntes bioelétrica, bioquímica, do sangue, dos estímulos.


			Ao leitor deste livro será oferecida a oportunidade de capturar esse momento-chave, elemento por excelência de seu enredo, numa passagem emblemática em que se descreve uma situação-limite na qual se ouve o brado de Cloeh, quando, tomada, num átimo, por uma experiência de epifania, exclama, maravilhada:


			— Ursprung!


			Num ambiente em que tudo soçobrava ao redor, cumpria desvendar os mistérios das origens tanto do pensar como do real, sabendo-se que um pode ajudar o outro a emergir dos escombros, inclusive erguendo pontes entre o frescor intelectual dos pensadores originários, o florescimento da cultura grega clássica, o renascimento, a Aufklärung alemã, o apogeu emancipatório do romantismo europeu, e a configuração revolucionária do iluminismo contemporâneo na ascensão das classes trabalhadoras conscientes do imperativo de sua emancipação. Nessa empreitada, assim como o livro de Emmanuel Carneiro Leão, outros de semelhante embocadura eram procurados e lidos com grande interesse e curiosidade, a saber:


			

					Epicuro, Obras completas, comentários de José Vara, ed. Cátedra, Madri.


					Carlos García Gual, Epicuro, ed. Aliança, Madri.


					Francisco Quevedo, Defensa de Epicuro contra la común opinión, comentários de Eduardo Acosta Méndez, ed. Tecnos, Madri.


					João Quartim de Moraes, Epicuro: as luzes da ética, ed. Moderna, São Paulo.


					Tito Lucrécio Caro, Da natureza (De rerum natura), comentários de Agostinho da Silva, E. Joyau e G. Ribbeck, ed. Globo, Porto Alegre.


					Mayotte Bollack, La raison de Lucrèce, ed. De Minuit, Paris.


					Barrington Moore, Pureza moral y persecución en la historia, ed. Paidós, Barcelona.


					L. H. Morgan, F. Engels, F. Tönnies, G. Malinowsky, Margaret Mead et alii, Dialética da família, comentários de Massimo Canevacci e Olgária C. F. Matos, Brasiliense, São Paulo.


					Laura Conti, Agnes Heller, Umberto Cerroni, Rossana Rossanda et alii, A crise da família e o futuro das relações entre os sexos, ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro.


					Luiz Roberto Monzani, Desejo e prazer na idade moderna, ed. Unicamp, Campinas.


					Barbara Forster, Michael Forster e Leth Hadady, Amor a três: dos tempos antigos aos dias de hoje, ed. Rosa dos Tempos, Rio de Janeiro.


					Longo, Dáfnis e Cloé, ed. Pontes, Campinas.


					Johann Wolfgang Goethe, As afinidades eletivas, comentários de Kathrin Holzermayr Rosengield, ed. Nova Alexandria, São Paulo.


					Frederico Schlegel, Lucinda, ed. Guimarães, Lisboa.


					Charles Fourier, El nuevo mundo industrial y societário, comentários de Francis Bouvet, ed. Fondo de Cultura Económica, México.


					Charles Fourier, La armonía pasional del nuevo mundo, comentários de Eduardo Subirats e Menene Gras, ed. Taurus, Madri.


					Alfred Schmidt, Feuerbach o la sensualidade emancipada, ed. Taurus, Madri.


					Karl Marx, Grundrisse: Fondements de la critique de l’économie politique, ed. Anthropos, Paris.


			


		




		

			A confluência de realidade, pensamento e imaginação ensejou a redação do presente livro com uma intenção igualmente original, no que tange à forma idiomática, que se orienta pela máxima de José Saramago:


			“Não existe uma língua portuguesa, mas línguas em português”. 


			Pedro Motta de Barros


			São Paulo, março de 2021.


		




		

			Prólogo


			Esta é uma narrativa que se estende na história. Já se escreveram romances filosóficos e até romances póstumos, e nenhum crítico literário de antemão os detratou. Poucos escritores assumiram o risco estilístico de mesclar ficção e metaficção. Choderlos de Laclos teve a ousadia de combinar os dois gêneros no clássico da literatura oitocentista As ligações perigosas. Raramente o autor consegue articular a narrativa ou a representação romanesca com a crítica social, filosófica ou moral, fora ou no interior do discurso ficcional, de uma maneira mais ou menos explícita. Ao fazê-lo, a invenção literária interessa não apenas como representação estética, mas também como figuração de personagens que se relacionam e dão ensejo a uma avaliação metaestética dos móveis que criam as situações, motivo para ser exercida a crítica do mundo em que elas se inserem. Nesses termos, nossa narrativa, sem prejuízo de seu método ficcional, é também uma crítica dos modos como seus personagens se relacionam, impulsionados pelas condições do momento histórico. Assim sendo, ele assume um caráter de romance crítico, ou romance-ensaio, ou ensaio romanesco, indo mais além do romance de Laclos, que restringiu a crítica aos prefácios. Para que não seja desqualificado a priori, a reflexão transcendental está incorporada ao corpo mesmo da narrativa ficcional, cujos personagens adotam com frequência um tom deliberadamente crítico, sem perder seu caráter ficcional, a fim de se precaver contra a língua viperina dos comentaristas preconceituosos de ocasião. 


			O romance conta uma história não linear que avança em direção ao futuro e retorna ao passado, retorna no tempo e se lança à frente. Personagens relatam suas vicissitudes pontuadas por peripécias romanescas. Contradições e surpresas mesclam sofrimento e alegria, revelando muitas vezes o caráter representativo de uma obra de arte que corrobora alguns traços predatórios do ambiente social em que esses personagens atuam, em paralelo ao caráter visionário ou profético, no sentido de presságio de uma reviravolta progressista no campo das mutações de comportamentos sociais e práticas políticas na história do mundo dos tempos que correm até séculos à frente, e no que pode advir num futuro ainda mais distante. Mas nada que se aproxime da “chick-lit” que relata histórias fúteis sobre os tons de práticas sadomasoquistas para donas de casa de subúrbio que estão na base da perversidade dos estadunidenses que perpetram massacres contra professores e estudantes de escolas disparando as 360 milhões de armas que aqueles indivíduos insanos podem comprar em qualquer loja, há 300 anos sob a proteção ominosa da segunda emenda à constituição e das autoridades constituídas. Essa fúria destrutiva integra a cultura da violência e da dominação que é inerente à política dos Estados Unidos da América (EUA) de se arrogar o “destino manifesto” de anexar nações de todas as Américas e de atuar como polícia do mundo por meio da guerra nos cinco continentes e das mais de mil bases militares ao redor do planeta, de acordo com David Vime, no livro Island of shame. É o próprio senado dos EUA que denuncia a infâmia. Não satisfeito, o governo estadunidense, por intermédio da NSA-Agência Nacional de Segurança (NSA) e da Agência Nacional de Inteligência (CIA), promove espionagem em escala gigantesca dos cidadãos, das empresas e dos governos em todo o mundo, em particular no Brasil, conforme denunciou Edward Snowden, ex-consultor da NSA. De fato, ano a ano, a psicose de espionar, torturar e matar, inclusive prolongando o genocídio dos indígenas e dos negros, assola os EUA, sustentada pela associação nacional do rifle e a indústria armamentista, dentro e além-fronteiras, abrangendo aviões não tripulados para prática de matanças de inocentes em terras remotas e com a prática sistemática de torturas e crimes de guerra pela CIA, a agência de espionagem oficial, que os pratica diretamente ou treinando sicários pelo mundo afora, dos Açores ao Japão, de Guam a Guantánamo, onde centenas de pessoas estão presas sem culpa formada. Depois da Segunda Guerra Mundial, os estadunidenses fizeram em todo o mundo mais de 500 intervenções militares – da Coreia ao Congo – ou participaram com seus agentes secretos de conspirações para realizar golpes de estado e promover crimes em muitos países, entre os quais o Brasil, a fim de atender aos interesses materiais e políticos de suas oligarquias, tendo com isso matado mais de 9 milhões de pessoas, sem contar as mortes de seus próprios soldados. É o que mostra com emocionante fidelidade o filme No, de Pablo Larraín, sobre os últimos dias do ditador Augusto Pinochet, do Chile, e no que fracassa o filme Argo, dirigido por Ben Affleck, que não consegue ser fiel aos fatos históricos, pois deprecia os vários milênios da civilização persa: trata de maneira irresponsável a Revolução Iraniana de 1979, que destronou o xá Rehza Palhevi, protegido dos EUA, cujos serviços de espionagem assassinaram o ministro Mossadegh, pelo fato de ele ter dirigido a nacionalização dos recursos petrolíferos do país, sob o domínio do grande capital anglo-saxão. 


			Esses e outros episódios são analisados por Oliver Stone em seu livro A história não contada dos Estados Unidos. No período recente, a expansão do terrorismo dos fanáticos do “Estado islâmico” tem suas raízes remotas no acordo Sykes-Picot, de 1916, que desmantelou o Império Otomano e dividiu seus despojos entre a França, que recebeu o Líbano, e a Inglaterra, que ficou com a Síria. Nesse país, os grupos terroristas que atualmente tentam derrubar o governo eleito são financiados, treinados e armados principalmente pelos EUA, que é o principal responsável por golpes de estado no Iraque e outros países do Oriente Médio. O fanatismo destrutivo dos radicais islâmicos estende-se pelo mundo, a partir das agressões bélicas estadunidenses no Afeganistão, Iraque, Síria, Líbia e outros países do Oriente Médio e África, conforme explica Patrick Cockburn no livro A origem do Estado islâmico. A milícia islâmica extremista movimenta US$ 60 milhões por semana para financiar 40 mil soldados na ocupação de um território do tamanho do Reino Unido. Para isso, vende coisas contrabandeadas, trafica drogas e relíquias arqueológicas, obtém recursos pela violência e precisa de um sistema de pagamentos no qual estão envolvidas instituições financeiras dos países capitalistas, aplicando nos bancos US$ 3 bilhões, 30% dos quais são provenientes do contrabando de petróleo cujo destino preferencial é a Turquia, e cujo maior beneficiário é a máfia familiar do presidente Recep Tayyip Erdogan, aliado dos EUA e dos países integrantes da OTAN, aliança militar dos países capitalistas industrializados. Observa Charles Calomiris, da Universidade Columbia, que não se movimenta todo esse dinheiro em espécie e por camelos. Enquanto isso, o conluio do governo dos EUA com as milícias terroristas empenhadas em derrubar governos de países que não rezam pela cartilha do grande capital norte-americano repercute na opinião pública. Pesquisas da mídia oligárquica dos EUA indicam que cresce o temor da população dos EUA de que atentados terroristas ocorram no país e que diminui a confiança na capacidade do governo dos EUA de enfrentar a ameaça, visto que 60% dos estadunidenses desaprovam o trabalho do governo federal dos EUA no combate aos terroristas dentro e fora do país. A ascensão do “califado” na região só começou a ter seu curso revertido, afugentando os ratos terroristas para o território da Líbia, quando o governo sírio solicitou a ajuda das forças armadas da Rússia, sob o protesto dos facínoras dos grupos terroristas antigovernistas sustentados pelos EUA. 


			Os EUA, considerando-se inimputáveis pelos crimes que praticam mundo afora, se recusam a assinar o tratado que instituiu o Tribunal Penal Internacional de Haia. O fundamento prático desse comportamento assassino é o entendimento delirante de uma liberdade sem limites para os membros da oligarquia branca que assegura, desde 1791, pela Segunda Emenda à Constituição, o direito de particulares de adquirirem e portarem armas de grande poder de fogo, que não exclui sequer fuzis automáticos de assalto, particulares esses que, para tal fim, contam com apoio da National Rifle Association (NRA) que, desde o fim do século 19, mantém um lobby no Congresso e na Presidência da República para perpetuar a epidemia de massacres que matam por ano mais de treze mil moradores dos EUA. Note-se que a guerra contra a colonização britânica, entre 1775 e 1783, teve como ponto alto o ano de 1776 com a declaração de independência, por meio da qual um grupo de senhores gananciosos não teve a clarividência de abolir a escravidão dos negros. Recorde-se que essa é uma pecha indelével de Thomas Jefferson, que lutava contra a continuação da importação de cativos não por motivos humanitários, mas porque em suas fazendas auferia mais lucros com a exploração de uma coudelaria de reprodução de escravizados africanos do que com qualquer outra atividade agrícola. Em seguida, em 1789, a Convenção de Filadélfia, iniciada em 1785, por um grupo restrito de políticos da oligarquia, concluiu a elaboração da Constituição de forma indireta (Domenico Losurdo, Democracia ou bonapartismo: triunfo e decadência do sufrágio universal), o que permitiu a imposição da forma de escolha do presidente de república mediante um colégio eleitoral que descarta a soberania do voto popular direto, golpe que serviu de modelo para o golpe bonapartista, desferido dez anos depois por Napoleão Bonaparte, e que selou o caráter autoritário do fim da Revolução Francesa, cuja coroação, na forma de uma paródia da restauração imperial, de acordo com a narrativa clássica de Karl Marx, O 18 de Brumário de Luís Bonaparte, foi o golpe de mão do sobrinho de general messiânico, desferido no período de 9 de outubro a 2 de dezembro de 1851, contra as escaramuças que apontavam para uma república democrática reclamada pelo proletariado em tentativas anteriores. Aliás, os fundamentos do nazifascismo foram lançados a partir dessa época, como explicam detalhadamente a filósofa Susan Neiman, diretora do Fórum Einstein de Potsdam, em seu ensaio History and guilty1, o filósofo Jason Stanley, da Universidade de Yale, em seu livro How fascism works: the politics of us and them, e a historiadora Roxanne Dunbar-Ortiz, em seu livro Loaded: a disarming history of the Second Amendment2.


			O caso dos EUA espelha como paradigma o desenrolar da realidade francesa no modo pelo qual a tragédia do primeiro golpe bonapartista é protagonizada, com requintes de hipocrisia, ferocidade e imoralidade, do outro lado do Atlântico, pelo restrito pugilo dos fundadores da nova nação, sob o comando do coronel George Washington, cuja função notável foi a de preconizar que os brancos se armassem em milícias para enfrentar os negros escravizados insubmissos e os aborígenes coagidos a ceder suas terras no faroeste. Ele foi auxiliado por James Madison, como principal redator da proclamação, e especialmente por Alexander Hamilton, que concebeu o mecanismo elitista e autoritário de eleição indireta mediante colégio eleitoral oligárquico. De acordo com os escritores Bhaskar Sunkara e Meagan Day, da página da revista Jacobin3, comentados pelos escritores e jornalistas Seth Ackerman, Matthew Yglesias e Daniel Lazare, amplamente repercutidos pela newsletter de 9 de agosto de 2018 do jornal The New York Times, Madison, em seu Paper 10 do Federalista, escrito em 23 de novembro de 1787, corrobora a proposta de Hamilton, em seu Paper 9, ambos referindo-se ao tema A União como salvaguarda contra a facção doméstica e a insurreição, segundo o qual a eleição indireta de oligarcas elitistas impunha-se, já que era a garantia de que as democracias nunca devem admitir que espetáculos de turbulência e discórdia no seio das massas populares sejam incompatíveis com os direitos incontestáveis da elite de proprietários de terras, escravizados e riquezas. Os comentaristas hodiernos temem que o atual sistema de governo imperante nos EUA venha mais cedo ou mais tarde a entrar em colapso, a menos que se faça uma reforma das instituições eleitorais e políticas, as quais apresentam dispositivos bizantinos criados adrede para servirem de base a um sistema de governo que tiraniza as pessoas comuns em vez de lhes dar acesso a uma ferramenta em evolução com o objetivo de aprofundar o autogoverno do povo para o povo. O caráter capcioso desse mecanismo foi confirmado pela vitória eleitoral de Donald Trump, que já tinha saído na frente com o apoio de mais de 900 entidades nazistas, supremacistas brancas, racistas, neoconfederadas e direitistas em geral, mesmo tendo recebido um volume de votos inferior em 3 milhões aos recebidos pela sua rival do duopólio partidário; duopólio esse que está longe de ser suplantado, dada a fragilidade cultural das correntes sociais de orientação socialista e democrática. Os reacionários estadunidenses agradecem tal situação aos federalistas, que, ao proclamarem a Declaração da Independência das Treze Colônias do Império Britânico, considerado o mais famoso produto do iluminismo do século 19 (ver Steven Pinker, Enlightenment now: the case for reason, science, humanism, and progress, insuspeito porque o autor se esforça para fazer a apologia do capitalismo, considerado o fim da história), fizerem constar dela a conhecida frase retórica: “Visando assegurar às pessoas o direito à vida, à liberdade, e à busca da felicidade, devem ser instituídos governos no seio do povo que derivem seus justos poderes do consentimento dos governados”. Tudo isso, entre outras barbaridades, mediante, como vimos, a calculada exclusão da maioria da população das deliberações principais4, e os predicamentos dos parágrafos 27 e 31, que empregam a expressão racista segregacionista “os cruéis índios selvagens” (merciless indians savages), precursora do discurso do ódio que se tornaria amplamente difundido nos séculos seguintes, em irônica contradição com a sensibilidade humanística pressuposta pelo iluminismo, o qual, desde sua origem, condenava não apenas a violência religiosa, mas também as crueldades seculares de sua época, como a escravidão, a tortura, a mutilação corporal, a misoginia, o fanatismo sectário e outras práticas bárbaras vigentes no território estadunidense. 


			A conta do twitter “American Indian 8”, em 21 de agosto de 2018, sob o título “Seus heróis não são nossos heróis”, registra que, em 1808, uma delegação do povo Cherokee pediu ao presidente Thomas Jefferson que os declarasse cidadãos, de modo que eles pudessem ter proteção garantida contra brancos renegados que estavam roubando suas fazendas e seus negócios e matando seu povo. Jefferson, o pai da democracia, negou a reivindicação. Jefferson escreveu que “os EUA deveriam agora perseguir os indígenas até exterminá-los ou removê-los para novos assentamentos fora das áreas que representam nossos objetivos”. Jefferson acrescentou que “estremece por seu país quando pensa que Deus é justo”. Sabe-se que outros líderes cultivaram crenças piores do que as dele, como foi o caso de Thomas “Stone” Jackson, general que lutou do lado confederado e defendeu abertamente a continuidade da escravidão como uma das principais bandeiras da guerra civil. Esse comportamento repulsivo e sacripanta contra os indígenas serviu de modelo para ninguém menos que Adolf Hitler, no capítulo XI “Povo e Raça”, da primeira parte de seu livro Mein Kampf, como paradigma para o nazismo, a ditadura do Terceiro Reich e os horrores e crueldades espalhados durante a Segunda Guerra Mundial, sendo dele as seguintes palavras: 


			A América do Norte, cuja população decididamente, na sua maior parte, se compõe de elementos germânicos, que só muito pouco se misturaram com povos inferiores e de cor, apresenta outra humanidade e cultura do que a América Central e do Sul, onde imigrantes, quase todos latinos, se fundiram em grande número com os habitantes indígenas.


			A tradição nazista capitalista-ocidental (bem estudada por Jean-Louis Vullierme, em Miroir de l’Occident: le nazisme et la civilisation occidentale) continuou com as posições extremistas do industrial Henry Ford, do senador Joseph McCarthy, dos governadores Huey Long e George Wallace e, por último, mas não menos importante, do ideólogo George Lincoln Rockwell, fundador, em 1959, do Partido Nazista Americano. Por outro lado, a farsa subsequente se materializa na reiteração do segundo golpe ao ensejo e nos efeitos da Guerra de Secessão. Uma das manifestações desse impulso inerente à modernização conservadora bem-sucedida da alta burguesia, com supremacia branca e bigoteria protestante, contra o proletariado emergente, as camadas médias ilustradas, os camponeses e imigrantes pobres, os escravizados negros e os indígenas, naquilo que então se estabeleceu e perdura na forma sócio-político estadunidense até os nossos dias, antecipando-se e servindo de modelo à intolerância racista, à bigoteria católica (com a benção do papa Pio XI) e à ferocidade política de Adolf Hitler, deu-se quando, em 1861, onze estados agro-escravagistas do sul desencadearam a guerra confederada pela perpetuação da escravatura. Eles se rebelaram contra a União, representada pelos estados industrializados do norte, numa guerra civil que matou cerca de dois milhões de estadunidenses, mais do que a Segunda Guerra Mundial, que dizimou seiscentas mil pessoas. Entre elas não estão contabilizados os milhões de escravizados negros e de povos indígenas assassinados pelos senhores brancos durante a vigência do cativeiro, como mostra Roxanne Dunbar-Ortiz no livro An indigenous peoples’ history of the United States. Pressionado pelos fatos, Abraham Lincoln (1809-1865), em janeiro de 1863, proclamou a emancipação, que só entrou em vigor em alguns estados. 
A abolição formal da escravatura só veio a ser reconhecida em todo o território dos EUA por força da Décima Terceira Emenda à Constituição, em fevereiro de 1865, e ratificada por todos os estados em dezembro do mesmo ano, quando terminou a guerra civil. Mesmo assim, Lincoln manteve-se aferrado à ideologia da supremacia branca. A emancipação de cerca de seis milhões de negros teve como consequência jurídica principal o maior confisco de propriedade privada da história. Outra consequência é a interrupção dos lucrativos negócios de traficantes negreiros estadunidenses com seus comparsas do Império escravocrata do Brasil, como relata Gerald Horne no livro O sul mais distante. O preço desse movimento histórico foi o assassínio de Lincoln, narrado por Steven Spielberg em seu filme, embora se saiba que o presidente proferiu uma frase odiosa defendendo a supremacia dos brancos sobre os negros. Não é fortuito que a violência contra os negros tenha continuado sob novas formas até meados do século 20, com o estímulo do presidente Thomas Woodrow Wilson. Ele governou os EUA de 1913 a 1921, era admirador da Ku Klux Klan e deu continuidade à invasão de territórios do México para se apropriar deles numa guerra expansionista, desencadeada desde os anos 1846-1848 pelo presidente James Knox Polk, em cujo governo travou-se a Guerra de Anexação do Texas, baseada na crença numa determinação divina para que os EUA se expandissem pelo continente americano – a célebre doutrina do destino manifesto. A guerra roubou mais da metade do território mexicano. Com a guerra contra Cuba, foi anexado o território de Guantánamo, embora o vice-presidente John C. Calhoun tenha recebido uma carta do presidente Thomas Jefferson, em 1820, com o seguinte teor: “Cuba é a adição mais interessante que pode ser feita no momento ao nosso sistema de Estados; os EUA devem, na primeira oportunidade, tomar Cuba”. Para justificar a anexação de territórios de além-fronteiras, assim como a Lei de Remoção dos Indígenas da região oeste do país, de 1830, e outras disposições legais de Abraham Lincoln, o advogado e jornalista John L. O’Sullivan cunhou e definiu o conceito de “destino manifesto”, com base no qual se desenrolou toda a repulsiva história da conquista das terras dos aborígines, de acordo com o relato de John Williams no livro Butcher’s Crossing. Todos esses líderes contaram com o apoio de religiões fundamentalistas e outras seitas assassinas, ativas até os dias de hoje, como demonstraram a campanha eleitoral e o governo de Donald Trump. 


			O ódio, a crueldade e a crença na conquista de uma sociedade constituída de indivíduos de raça pura mobilizam atualmente mais de novecentos movimentos nazistas e análogos legalizados nos EUA, todos eles reivindicando a volta às origens da supremacia branca e a restauração do sistema escravocrata anterior à Guerra de Secessão. Protestando contra isso, estudantes da Universidade de Princeton querem retirar o nome de Woodrow Wilson da School of Public and International Affairs. Tal espoliação, que se estende também aos migrantes e pobres em geral, é o pressuposto da extraordinária expansão do capitalismo imperialista dos EUA, muito bem retratada pelo jovem John dos Passos em sua Trilogia USA, por Joaquim de Souzândrade em O Guesa, e na vasta obra de Michael Harrington (O crepúsculo do capitalismo etc.) e Michael Barratt Brown (A economia política do imperialismo etc.) Trata-se de uma violência interna e externa que tem raízes na mentalidade do bronco cidadão comum, conforme descreve Timothy Egan no artigo A democracia dos EUA emburreceu, publicado no jornal The New Times International Weekly. Esse comportamento insano vai a extremos, o delírio substituindo a imaginação, pois esta não serve para mais nada como mediação da criação artística e intelectual em geral, já que nessas esferas ela foi inteiramente esgotada e esterilizada ao ser posta em prática numa vida cotidiana de horror e banalização da brutalidade desmedida. De acordo com dados divulgados pelo historiador Kenneth Maxwell, a situação tem raízes no panorama de miséria que assola os EUA, onde, em 2011, 42,2 milhões de pessoas (15% da população) viviam na pobreza, das quais 16,1 milhões com menos de 18 anos; 48,6 milhões de pessoas (15,7% da população), das quais 6,9 milhões com menos de 18 anos, não tinham seguro-saúde; a classe média baixa cresceu 6% desde 2008; a classe média encolheu 4%; a renda domiciliar média, que foi de US$ 50,054 em 2012, foi inferior em US$ 570 à de 1989; um crime violento é cometido nos EUA a cada 26,2 segundos; um crime contra a propriedade é praticado a cada 3,5 segundos. Sabe-se que 55 estadunidenses se matam todos os dias, 11 mil são assassinados todo ano, e 20 mil se suicidam todo ano com arma de fogo. O jornal New York Times publicou uma pesquisa de acordo com a qual, em comparação com 21 países, na maioria desenvolvidos, os EUA ficam em terceiro lugar, abaixo apenas de El Salvador e México, na probabilidade, que entre os estadunidenses é de 31,2 por um milhão de pessoas, de serem praticados homicídios dolosos por arma de fogo. 
O presidente Barack Obama, que apregoa no deserto por uma legislação que tire das mãos dos cidadãos comuns mais de 360 milhões de armas de fogo, muitas de grosso calibre, não acredita que somente rezando seja possível acabar com essa violência cotidiana: seria preciso mudar uma cultura multissecular que tem raízes na cumplicidade da oligarquia dos menos de 1% da população com a ganância dos fabricantes de armas, como reconhece o jornal The New York Times em editorial de primeira página. É óbvio que esse tipo de barbárie não pode ser modelo para povo nenhum, como mostra a escritora negra Toni Morrison, Nobel de literatura, em seus livros Compaixão, Amada, Jazz, O olho mais azul, Amor, Paraíso e Lar, esse último baseado no período da Guerra da Coreia, retratada por David Halberstam em The coldest winter: America and the Korean War, de 1957. De acordo com o escritor estadunidense Lee Siegel, quando nos tornamos indiferentes ao homem humilde e modesto, ficamos cegos para nosso destino humano comum. Nesse erro crasso, aliás, incidiu o conde Alexis de Tocqueville, que, em toda sua tendenciosa obra sobre a “democracia na América” e a política europeia, não foi capaz de condenar a ignomínia da escravidão negra, que estava em seu apogeu na época (década de 1830) em que visitou os EUA, nem de compreender as exigências de igualdade e fraternidade numa era em que varriam a Europa grandes manifestações de massas populares, que ele tanto temia.


			O que se lerá a seguir não tem nada a ver com lendas propaladas por plumitivos como Luiz Felipe Pondé, Demétrio Magnoli, João Pereira Coutinho, Marco Antônio Villa, Denis Lerrer Rosenfield, Reinaldo Azevedo e demais autores de santimônias, disparates e postulados obtusos. Para eles, tudo que é repulsivo à condição humana precisa ser tratado como meras “metáforas”. A ponto de Pondé ter o desplante de declarar guerra aberta à contribuição efetiva de uma corrente característica da filosofia iluminista, representada, entre outros, por Diderot, Condorcet, Holbach, Voltaire, contra as trevas do obscurantismo medieval. Esses plumitivos as citam entre aspas para que elas não valham como tais, já que o único fito seria usá-las como álibi para escamotear infâmias. Estas, por sua vez, nunca são renegadas, mas simplesmente ridicularizadas e caricaturadas se tomadas em seu sentido real. No caso peculiar de Reinaldo Azevedo, sua defesa retórica do iluminismo está envolta num pastiche da ideologia burguesa europeia dos séculos 16-17, mas como se ela se confundisse com as condições concretas da realidade social e cultural do respectivo período no Brasil, que ele, portanto, aceita sem objeção. Ou seja, fazer alusões, caricaturando o significado tangível da infâmia moral e do atraso social contemporâneos, seria a forma de torná-las palatáveis ao crédulo leitor, que se presta, portanto, ao papel de ser enganado e de dizer mentiras a si e aos outros, como nos versos célebres de Fernando Pessoa: O poeta é um fingidor/finge tão completamente/que chega a fingir que é dor/a dor que deveras sente. 
E, nessa distorção linguística, alivia-se a necessidade de repudiá-las por seu real conteúdo ultrajante, pois repudiá-las seria negar o conjunto da ideologia subjacente e seu autor, algo que os indigitados catequistas jamais admitiriam, ao preço de se desmoralizarem perante seus catecúmenos. A desmoralização, em todo caso, tem sido a tônica do que é veiculado nas manifestações de rua mobilizadas por entidades direitistas instaladas na internet que fazem a apologia da sonegação tributária, do golpe militar, do extermínio dos opositores da ditadura, da corrupção e de outros crimes apurados pela Justiça Federal, pela Procuradoria Geral da República e pela Polícia Federal, crimes tratados com condescendência pela mídia oligárquica, na qual pontificam Diogo Mainardi, Carlos Alberto Sardenberg, Merval Pereira e outros, arrolados como informantes de agências de espionagem estadunidenses em reportagem realizada por Fania Rodrigues5. Note-se que a oligarquia empresarial brasileira, além dos quase R$ 400 bilhões em tributos que deixa de recolher ao fisco a título de renúncia fiscal, acumula ainda em sonegação de impostos e de outras contribuições legais um passivo inscrito na dívida ativa da União da ordem de um trilhão e meio de reais, dos quais R$ 392,3 bilhões são devidos pelas 500 maiores empresas sob investigação, em que só as dez maiores devedoras acumulam débitos de R$123 bilhões. A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, órgão ligado à Advocacia-Geral da União, fez uma lista dos campeões nacionais de sonegação e constatou que as 135 pessoas físicas e empresas que mais devem impostos federais no Brasil acumulam, juntas, uma dívida de R$ 272,1 bilhões. As indústrias de transformação são as maiores devedoras, com 27,4% do débito total. As empresas do ramo de comércio e de reparação de veículos vêm em segundo lugar, com 23,59%. Mais da metade dos valores é devida em São Paulo (41,85%) e Rio de Janeiro (16,71%), que centralizam as sedes das principais federações empresariais que financiaram maciçamente os movimentos de extrema-direita que pressionaram pela derrubada do governo da presidente Dilma Rousseff. Um dos diretores da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Laodse de Abreu Duarte, o maior devedor da União, acumula R$ 6,9 bilhões em impostos sonegados, o maior passivo entre as pessoas físicas. No conjunto, os inadimplentes, entre pessoas físicas e jurídicas, devem ao fisco federal mais de um trilhão de reais. Compreende-se por que o governo federal nunca consegue diminuir o déficit crônico de suas contas orçamentárias. Ou seja, a causa fundamental das crescentes dificuldades de fazer frente aos gastos com os programas sociais e com os investimentos em infraestrutura é o calote recalcitrante do grande capital. Note-se que, de acordo com investigações realizadas pela Polícia Federal, que apurou, na operação Carne Fraca, o pagamento de suborno a fiscais do Ministério da Agricultura para fazerem vista grossa a fraudes de algumas empresas do agronegócio da carne, suas enormes margens de lucro são alcançadas pela prática sistemática de adulteração sanitária, tais como reembalagem de carne in natura estragada, uso de substâncias químicas para maquiar produtos vencidos e podres e mistura de ingredientes que deveriam ser descartados na fabricação de mercadorias processadas. As empresas investigadas pela Polícia Federal, JBS, BRF e Seara, também são processadas por outros órgãos federais porque fazem negócios com fornecedores de gado criado em áreas de proteção ambiental desmatadas de maneira ilegal. Para se blindarem contra os agentes fiscalizadores, essas empresas doaram R$ 65,5 milhões a 213 deputados. Dos 27 partidos políticos com representação no Congresso, 22 receberam doações. O PP, ao qual é filiado Blairo Maggi, ministro da Agricultura e potentado do agronegócio, é o que mais obteve doações em 2014: R$ 25,3 milhões, seguido do PR, com R$ 10,4 milhões, e do PMDB, com R$ 5,5 milhões. Os dois partidos que se recusaram, na maioria, a apoiar a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Carne Fraca na Câmara dos Deputados, PDT e PCdoB, conseguiram juntos R$ 6,7 milhões de doações das três empresas investigadas.


			Tampouco contaremos histórias à moda de José Serra; seu rompante histérico num comício eleitoral queixando-se de que um adversário o atacou arremessando-lhe uma inofensiva bolinha de papel contrasta com sua cara de vampiro e as mãos cruzadas protegendo as partes pudendas no momento de refutar que recebeu propinas de empreiteiras nos valores de R$ 4,6 milhões e € 2 milhões para conceder a elas contratos de obras sem licitação. Nem nos interessam um pingo conversas acerca de aproveitadores de sinecuras burocráticas como Sampaio Dória ou Roberto Freire, que suam para conseguir votos desertando dos lugares onde moram os que os conhecem, já que não conseguem convencê-los da legitimidade do que propõem. Nem queremos perder tempo tratando das clandestinas relações escusas do falso moralista senador Demóstenes Torres com a máfia da jogatina chefiada pelo bicheiro alcunhado de Carlinhos Cachoeira, cujas negociatas se ramificam entre o empresariado privado e as três esferas do poder político. 
É claro que eles negam descaradamente seus ilícitos, sem que para tanto precisem pleitear a anulação judicial das provas levantadas pela polícia, confiantes no reacionarismo de certos juízes. Contrariando certo discurso tecnocrático, alguns juízes definem o critério principal de interpretação da lei como o de conciliar o direito com a vida, o interesse social e os sentimentos autênticos da sociedade, protegidos pela Constituição. Contra eles, naturalmente, unem-se os alinhados com a minoria oligárquica, os bandidos de toga e os vendedores de sentenças. No caso de Gilmento Embaubaqueembaúca Mendaciastro Larapivox, ele atenta abertamente contra a Constituição Federal e o regimento interno do Supremo Tribunal Federal (STF) e decide ditatorialmente que pouco lhe interessa a voz da maioria de seus pares. Ele interrompeu por mais de um ano uma votação já decidida, fez campanha política contra os pares e impediu a aplicação de uma sentença publicamente julgada que proíbe o financiamento empresarial de campanhas eleitorais. Ele se declara abertamente em favor das grandes empresas que despejam milhões de reais em partidos que vão beneficiá-las com negócios escusos. 
É ele também que, ao defender a liberalização do consumo de drogas, acaba por estimular seu corolário necessário: o tráfico de drogas e o crime organizado. Ele deita falação irresponsável fora dos autos com exacerbado individualismo, desautoriza os colegas e os ameaça de cassação, assumindo descaradamente posições político-partidárias reacionárias para justificar votos parciais contra a legalidade e a favor de grupos oligárquicos cujo poder, de origem multissecular, sofre ameaças pelo avanço das forças progressistas e populares. Para desafiá-las, ele não hesitou em convocar representantes da oposição e o vice-presidente da república, que compartilha com o deputado Ed Conha, apelido de Ednardo Pafúncio Pantanosozumbi Consentino Achaconha, evangélico, deputado federal do PMDB do Rio de Janeiro, aliado do vice-presidente Michel Temer, e com o senador Romero Jucá, a chefia do golpe, no auge da luta contra a deposição da presidente da república, para articular em um evento em Portugal o ataque às instituições representativas em vigor e pela mudança do regime de governo no Brasil, sem eleição direta, mas com o voto dos trezentos e tantos corruptos do Congresso. Ele se declarou abertamente em favor do golpe parlamentar contra a presidente da república eleita, no que contou com a adesão de outros juízes reacionários. Sua desfaçatez não encontra limites: acusa genericamente todos os juízes de primeira instância de fazer chantagem contra políticos corruptos, classifica todos os juízes da justiça do trabalho de agirem como membros da justiça soviética quando defendem os trabalhadores que pleiteiam seus direitos como se estes só merecessem tutela destinada a incapazes, condena os que defendem leis de ajuda aos pobres (bolsa família etc.) como interessados somente em transformá-los em cativos de currais eleitorais. Depois de cumprido seu propósito extremista, Gilmento Embaubaqueembaúca Mendaciastro Larapivox passou a alardear na mídia oligárquica apoio aos desmandos do governo golpista e a tese de que “nem todas as operações ocultas de políticos desonestos que configuram caixa dois devem ser tipificadas como crime”, com a intenção clara de anistiar e salvar de condenações judiciais os principais beneficiários do golpe. Ele torce para que sua maneira facciosa de proceder seja seguida pelo STF, no qual, de modo geral, 99% das decisões, que são dezenas de milhares por ano, não costumam ser tomadas pelos onze reunidos em plenário, mas de forma monocrática por ministros individuais, as quais, além disso, demoram em média mais de 400 dias para serem julgadas coletivamente, havendo casos que ficaram pendentes por vinte anos. Gilmento Embaubaqueembaúca Mendaciastro Larapivox tenta fazer valer sua tese “jurídica”, que já foi condenada de maneira explícita e categórica por voto individual e pela unanimidade dos ministros em decisões do plenário do STF, por ocasião do julgamento do “mensalão, ao longo de oito anos”. A saber, nenhum juiz discute mais que o caixa dois é, sim, crime. Mas só agora, depois do trânsito em julgado da condenação de políticos depostos, quando os líderes do golpe estão na roda da operação Lava Jato, Gilmento Embaubaqueembaúca Mendaciastro Larapivox quer livrá-los da cadeia, adotando uma escancarada chicana para favorecê-los e perpetuar a oligarquia no poder. Trata-se, em suma, de um especialista em empulhações para beneficiar seus amigos do peito, conhecidos corruptos das altas esferas do poder econômico e da oligarquia política, tagarela histriônico, atacado pela doença da “disenteria verbal”, de acordo com incisiva denúncia que lhe foi feita pelo Procurador-Geral da República Rodrigo Janot. Referindo-se à presença diuturna de Gilmento Embaubaquembaúca Mendaciastro Larapivox em banquetes com Michel Temer e outros poderosos do dia, o Procurador-Geral da República afirma que é preciso “nos distanciar dos banquetes palacianos, fugir dos círculos de comensais que cortejam desavergonhadamente o poder”. Acrescenta Rodrigo Janot: “Em projeção mental, alguns tentam nivelar a todos à sua decrepitude moral, e para isso acusam-nos de condutas que lhes são próprias, socorrendo-se não raras vezes da aparente intangibilidade proporcionada pela eventual posição que ocupa na estrutura do Estado”. 


			Lembrar que o moralismo de fancaria, a mentira, o farisaísmo e a vida dupla dos golpistas têm suas raízes na história política da segunda metade do século 20, de que são modelos o udenista Carlos Lacerda e os golpistas que impuseram a ditadura militar durante vinte anos e perpetraram crimes de tortura, homicídio e terrorismo, como o médico legista Harry Shibata, alvo dos escrachos dos movimentos populares. Convém recordar que esses padrões de conduta merecem a aprovação de Dora Kramer, Carlos Alberto Sardenberg e outros ventríloquos dos donos da mídia oligárquica, diante dos quais se ajoelham sem escrúpulos. Escrúpulos estão ausentes da mesma forma em parlamentares que seguem a posição do deputado federal Paulo Piau, do PMDB de Minas Gerais, defensor servil dos ruralistas desmatadores que ameaçam manter a destruição de 330 mil quilômetros quadrados de Áreas de Preservação Permanente às margens de cursos d’água e de suas nascentes, cujos mananciais tendem por isso a desaparecer, causando seca e outras catástrofes. Seria ainda mais fácil também entrar numa lista de livros mais vendidos na semana para atender a encomendas de editoras viciadas em aumentar sua margem de lucro satisfazendo a voracidade do mercado por histórias sobre casos teratológicos que envolvem sexo destrutivo, horrores sanguinários de assassinos em série, absolvição pelo Supremo Tribunal de Justiça de criminoso acusado de exploração sexual de crianças de doze anos sob a alegação discriminatória de que elas seriam prostitutas, aventuras simbióticas de narcotraficantes e drogados mentecaptos, perseguições homofóbicas, peripécias de casais que se vingam por causa de anacrônicas acusações de adultério ou condenações de mulheres que fazem aborto em clínicas clandestinas e que terminam em prostíbulos corroídos por sífilis, aids e outras moléstias apocalípticas para escarmento, segundo os carolas, dos pecados nefandos dos incréus. Reencenam autos de fé em que espíritos devotos cristãos aplacam suas culpas contemplando fogueiras que lambem a carne de pagãos condenados por sua liberdade de pensar e alegria de viver. Não contaremos muito menos histórias de médicos que interrompem a gravidez de fetos anencéfalos, praticam ortotanásia ou realizam fecundações assistidas e transplantes de células-tronco para salvar vidas com doenças de outra forma incuráveis: eles seriam condenados às chamas dos infernos pelos grandes inquisidores modernos.


			Hoje em dia é mais difícil fazer a grande narrativa que, mesmo sem incorrer no picaresco otimismo panglossiano, reconhece a dignidade inalienável do ser humano e de seus atributos construídos no fragor das contradições sociais. Entre tais atributos, ganha relevo a potente capacidade de o indivíduo social buscar a felicidade com o pressuposto de reconhecer semelhante capacidade nos outros. Ainda que para isso algumas pessoas, evocando o comportamento revolucionário das feiticeiras medievais, não possam se furtar de se mostrar desconcertantes e escandalizar outras ao se permitirem romper dogmas consagrados pela ideologia dos exploradores. Tal ideologia sustenta-se na força letárgica do hábito que Virginia Woolf disseca em Mrs. Dalloway. Trata-se de uma força inercial inscrita nas determinações materiais e objetivas da sociedade e que se refletem nos gestos do cotidiano e em certas rotinas da burocracia do sistema jurídico-político. São gestos e rotinas que exprimem e reproduzem os requisitos estruturais do sistema social dominante. Mas há gestos e rotinas que podem estimular a renovação dos hábitos, como as práticas que alimentam a controvérsia e o senso crítico dos que pensam e agem contra a ideologia dominante, e rompem sua pretensa unidade monolítica, abrindo sendas para um mundo diverso daquele que é dado como imutável.


			Esses últimos são os agentes de nossa grande narrativa, verdadeira epopeia que confronta os fatos e ideologias de validade vencida. E por serem o que são, como se emulassem os cisnes negros, cuja existência, até então ignorada, só foi descoberta na Austrália no século 17, cumprem o papel de escandalizar o senso comum, contrariando os estereótipos que propiciam a letargia do estado de coisas dominante. Como portadores da emancipação universal, incumbe-lhes desenvolverem a consciência e a prática inerentes a seus fins histórico-sociais, em consonância com os imperativos humanos que impregnam as tendências objetivas atuais, e cujos sinais trans-históricos remontam aos primórdios da gênese evolutiva da humanidade. Isso está impresso na fonética histórica das primícias da civilização. Na antiguidade grega, por exemplo, a palavra σκανδαλǒν, skandalon, assume o compromisso semântico de romper com o status quo ao fazer menção ao obstáculo que cumpria enfrentar para que o tropeço pudesse levar a prenúncio de mudança na direção de um novo estado de coisas. Esse era um símbolo que em Epicuro servia para infundir significado transformador, inscrito nas coisas e no espírito, ao conceito de clinâmen, ponto de virada, tournant, inflexão histórica, declinação subjetiva. Mas a mesma palavra escândalo, sob o influxo da cultura filistina – cristã e burguesa –, sofre o estigma do que se condena por ameaçar privilégios criados. Essa distorção acompanhou o sentido de trabalho, como opróbrio das classes subalternas, contraponto da vida ociosa da nobreza de casta. Ou seja, ensina Jacques Le Goff, de um lado, há o ignóbil – qualidade imanente à mulher, ao corpo lúbrico, ao riso, a tudo que tenha a ver com carne, sangue, sexo e estrangeiro, aos papéis de servo, camponês, operário, médico, tintureiro, estalajadeiro, açougueiro, prostituta, mercador. De outro lado, essa categoria inferior deve naturalmente obediência hierárquica à categoria que é a priori definida como nobre – macho, alma piedosa, senhor, aristocrata, monge, prelado, teólogo, filósofo contemplativo, guerreiro que vive à tripa forra graças ao botim arrancado à população pilhada. Esse é o modelo da divisão do trabalho que se desdobra nos tempos atuais no antagonismo entre o capital e as forças produtivas. A era contemporânea é marcada pelo fato de que o capitalismo claudica e vai largando em seu rastro de ruínas a barbárie e todas as suas misérias. Trata-se, portanto, de um obstáculo a superar. Assim, nada é mais adequado do que começar desde logo a lançar os fundamentos originários de outro mundo mediante o desafio sutil da civilização cooperativa.
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1. 
Teodoro



			Cloeh topa com o marido na porta do apartamento e brada, esbaforida: 


			— Gozei horrores!


			Ela morria de vontade de mostrar ao marido que não havia perdido tempo, enquanto ele se divertia com Sabrina. Não via a hora de contar a ele como tinha sido seu encontro com Teodoro no motel Astúrias.


			Os olhos dela brilhavam de excitação quando ela exclamou: 


			— Você não pode imaginar como foi gostoso, meu amor. Gozei adoidado. Só faltou você para completar a festa!


			Mesmo que ela quisesse disfarçar, o que não era exatamente o que predominava em seu estado de ânimo, havia uma ponta de ciúme no sorriso maroto que ela exibia. O sorriso era emoldurado pelo rubor intenso de suas faces, como se ela estivesse ainda sob o efeito de sua própria experiência, recém-chegada de uma aventura que ela sabia que precisava emular com o marido. Ele não conseguia transmitir a ela que não era o caso de haver disputa de desempenhos. Mesmo porque tinha partido dela a iniciativa de reservarem aquela tarde para as experiências extraconjugais acalentadas há várias semanas. Ele gostaria que os relatos de cada um fossem revestidos de naturalidade, sem nenhum intuito de represália mútua. Ainda que não fosse possível eliminar sinais de ciúme, ele achava que caberia a ambos fazê-los passar pelo filtro da maturidade, manter o autocontrole e, tanto quanto possível, tirar do ciúme o proveito que ele ensejaria, transformando-o em tesão e alimentando em cada um a excitação que desaguaria no reencontro sensual que, ela e ele esperavam, estava em vias de se consumar.


			Pensando em contribuir para que Cloeh relaxasse, Geraldo, o marido, começou a relatar a experiência que ele tivera com Sabrina, revestindo a narrativa com o tom de quem não estava cometendo um adultério, mas sim pondo em prática uma ação combinada entre os três, de maneira tal que Cloeh se sentisse à vontade para fazer algo semelhante ao que fazia remissão à experiência dela com Teodoro, por igual uma atividade sem nenhuma conotação ofensiva à relação conjugal entre Cloeh e G. Tanto que G. não se sentia em nada ofendido com o que os três haviam combinado: da mesma forma que G. tinha ido visitar Sabrina na casa dela, cujo marido estava em viagem de negócios, não havia nada demais que Cloeh, se assim o desejasse, tivesse levado Teodoro ao apartamento onde ela vivia com G.


			— Bem que eu teria preferido levá-lo ao nosso apartamento, como das outras vezes em que você viajou ao Rio — disse Cloeh. — Mas ele é que achou melhor me levar à casa dele, pois a mulher dele tinha viajado a Nova York, e tudo tinha sido combinado entre eles dois, embora a mulher dele lhe tivesse dito que tinha receio de competir comigo, que eu era muito mais bonita e gostosa do que ela, e que ela tinha medo de que ele a abandonasse pra ficar comigo. Eu disse a ele que não era o caso, pois eu só tinha me mudado pra São Paulo para me casar com você, e eu só ficaria em Sampa enquanto estivesse casada com você. Às vezes eu acho que neguinho confunde as coisas: basta a gente pular a cerca uma vez e, portanto, tudo vai mudar radicalmente. De qualquer maneira, ele acabou se compenetrando de que seria vantajoso para ele que eu continuasse casada com você, pois só assim eu ficaria acessível a ele.


			— Talvez ele não tenha compreendido a coisa direito — começou G. — Talvez ele esteja pensando com a lógica convencional da transgressão conjugal, com a agressividade do adultério. É preciso repetir pra ele que, quando a gente combina, o combinado serve para expandir e enriquecer as relações, e não para perturbá-las com desmancha-prazeres. Sabrina já compreendeu perfeitamente: não cogita abandonar o marido para me ter como amante com exclusividade, tratando-me como se eu fosse seu marido substituto. Se o marido concorda em que eu seja amante dela, não há porque sacrificá-lo em nome de uma troca descabida, que acaba sendo de soma zero, quando um tem que perder para que o outro ganhe. Ele mesmo sabe que nossas respectivas relações só se enriquecem com as ações que praticamos, de acordo com o combinado. Quando você diz que gozou horrores com Teodoro, isso é motivo de satisfação para mim, que começo a prelibar o que você aprendeu e se enriqueceu com ele, e como eu mesmo vou me beneficiar desse seu enriquecimento para as minhas relações com você.


			— Você tem razão, meu amor — concordou Cloeh. — Só que neguinho não tem sua praia. Você, por exemplo, gosta de mim como eu sou, e neguinho tem a ambição de me transformar de acordo com o figurino dele, como se fosse possível eu ser uma cópia da mulher dele, e eu não sou como ele quer, nem eu quero ser como ele quer, nem muito menos eu quero ser que nem a pobre da santa esposa dele. Ele não tem sua janela, suas manhas, seus costumes internalizados. Ele ainda precisa de muita rodagem pra ser que nem você, meu amor.


			— E o que é que ele tem que eu não tenho?


			— Olhe só. De ruim, ele trata a cama dele como se fosse um tálamo conjugal sagrado, de uso exclusivo da esposa. Por isso ele se obstina em esperar que eu seja a esposa dele. Por outro lado, mesmo que ela saiba que a gente se encontra, ela fica melindrada quando ele diz que me levou pra cama dela. Ela ainda precisa de muita praia pra aceitar o combinado como eu e você. Agora, de bom, ele me escreve mais do que você. Antigamente você até que me escrevia bastante. Atualmente ele tem sido mais assíduo em me escrever cartas, bilhetes etc. Chegou até a me mostrar a letra de uma música que ele está compondo em minha homenagem. Achei o máximo.


			— Quer dizer que ele acha que a casa dele é sagrada para que seja conspurcada pela libertinagem.


			— Não é bem assim. Não exagere. Eu mesma fico às vezes constrangida de trazer um amante para o nosso apartamento, meu amor. Minha analista, que é meio conservadora, entende que não seria rigorosamente adequado levar um amante ao leito conjugal. Pra ela, não convém misturar as estações. Ela admite que eu aceite ser levada pra casa dele, mas o inverso não seria de bom tom. Creio que é por questão de etiqueta. Ela pondera, por exemplo, que poderia não cair bem que o lençol da cama que eu uso com você revelasse uma mancha suspeita de fluidos que não fossem seus. Eu pondero que, se você um dia suspeitasse disso, seu tesão só iria aumentar. Ela arregala os olhos, coitada, supondo que você é um pervertido. Quando eu digo que eu costumo ter ejaculações caudalosas que podem impregnar os lençóis de Teodoro, ela toma um susto, e me chama de imprudente. Eu aí me inclino a supor que talvez ela tenha razão quanto à reação da mulher do Teodoro. Se é verdade que fluidos seminais não deixam manchas, outros podem fazê-lo.


			— Teodoro por acaso fez algum comentário sobre a reação da mulher dele?


			— Certa vez ela perguntou o que era aquela mancha, e ele respondeu que tinha sido uma espermatorréia noturna, ao sonhar comigo. Foi quando ela observou, emburrada, que tinha medo da concorrência desleal que eu fazia contra ela. Que eu era muito mais jovem, mais bonita, mais erótica, mais sedutora, mais graciosa do que ela. Que era até covardia minha presença entre os dois. Foi quando eu falei de Sabrina. Eu morria de ciúme dela, mas mesmo assim eu tinha certeza de que eu tinha muito mais dons e muito mais praia do que ela, por uma questão de anos de experiências diferentes e tudo mais.


			— Muito interessante. E você sabia que eu também tenho ciúme de Teodoro, que ele tem coisas que eu não tenho, e que você não me contou ainda?


			— Então eu estou começando a sacar por que vocês se estranharam quando nos encontramos no bar Pé Pra Fora, naquele sábado à tarde.


			— Antes tarde do que nunca, como diz você. Ainda bem que você notou. Eu até que puxei conversa com ele, mas ele é que me estranhou. O problema é que ele parece meio calado. Ele é assim também com você?


			— Ele é um pouco reservado, mas nós em geral conversamos bastante. Só que ele não é dado à linguagem fescenina, que nem você. Mas como eu aprecio falar sacanagem com você, porque você também aprecia e é do ramo, eu acho que ele vive se comparando nesse aspecto com você. E quando eu falo sacanagem com ele, ele primeiro enrubesce, e depois diz que precisa aprender com você, pra que eu passe a tratá-lo de igual pra igual, à imagem e semelhança da maneira como eu e você nos tratamos, na base da sacanagem. Segundo ele, é isso que apimenta nossa relação, e não apenas na cama. Ele me disse que a mulher dele é bastante puritana, e nunca fala palavras de baixo calão. Ela é toda certinha. Quando chega a hora da putaria, ela prefere ficar só na ternurinha. Aí, segundo ele, é água gelada na fervura, e ele tem dificuldade de ficar com tesão. Nos últimos tempos, ele diz que fica pensando em mim, e é quando a coisa pega fogo. Aquela história da espermatorréia noturna espontânea não me parece que tenha sido só uma justificativa para disfarçar a mancha no lençol. Ele me disse que a mulher dele pediu que ele entrasse em detalhes na narrativa dos sonhos eróticos dele comigo. Nesses momentos, ele intercala sonho com realidade, o que tem sido, segundo ele, motivo de excitação da mulher dele. Ou seja, acende-se uma luz no fim do túnel.


			— Como assim, intercala realidade?


			— Ele diz que introduz (ops! Introduz é bom!) certos detalhes dos encontros que ele tem comigo, e então o circo pega fogo.


			— Agora eu é que fiquei curioso de saber esses “certos” detalhes. Me conta, vai.


			— Só se você me contar seus detalhes com Sabrina.


			— Eu sempre quis contar. Você é que desdenhava. Parou de sentir ciúme?


			— Aprendi com Teodoro a transformar ciúme em tesão. Além disso, você está cansado de saber que quem desdenha quer comprar, não é?


			— Então está combinado assim: cada um conta seus detalhes, mas sem pretender comparações, está bem? Eu sei que você tem muito mais rodagem do que Sabrina, do que a mulher de Teodoro, do que muitas outras mulheres que eu conheço. Mesmo assim, eu topo. Você topa?


		




		

			
2. 
Moça do brinco



			— Topo — disse Cloeh. — Eu tenho uma história encantadora pra lhe contar. Foi daquela vez que você recebeu convite pra dar aula de cooperativa autogestionária em Cuiabá, se lembra? Eu nunca lhe contei isso, mas nunca me esqueci. Eu tinha acabado de ler de Xavier de Maistre o livro Viagem à roda de meu quarto. Há uma passagem que evoca Machado de Assis em Memórias póstumas de Brás Cubas; parece que o bruxo do Cosme Velho se inspirou nele. É quando o protagonista fica dividido entre o pensamento racional e os sentimentos eróticos mais ou menos inconscientes, mais ou menos involuntários. Algo assim como os sonhos eróticos de Teodoro. Há um capítulo, aliás, que registra uma espermatorréia noturna involuntária, parecida com a de Teodoro. Ocorre que eu já havia começado a abordar Teodoro no instituto onde trabalhamos. Durante uma conferência que eu pronunciava, eu resolvi jogar charme pra cima dele, que estava sentado numa cadeira da plateia bem de frente pra mim. Eu já tinha planejado fazer alguns lances de xadrez pra dar xeque-mate no rei preto, que era ele. Primeiro, deixei cair de propósito no chão um dos pares de meus brincos, esperando que ele, que estava pertinho de mim, se apressasse em catá-lo pra me devolver. Eu sorri, agradeci, curvei-me pra lhe mostrar minhas peitolas suculentas, e trocamos olhares ardentes. Eu comentei que me sentia como A moça do brinco, de Vermeer: se ele não me tivesse ajudado a recuperá-lo, eu teria corrido o risco de deixar que a chave do meu cinto de castidade caísse nas mãos de um aventureiro qualquer. Reparei que o comentário foi o sainete decisivo para atingir Teodoro no seu plexo solar. Pois certa vez ele havia me dito que apreciava aquela pintura pelo que ela revelava da pureza ambivalente da moça. Eu tinha aproveitado a deixa para retrucar que eu gostava da figura retratada justamente porque ela sabia despistar muito bem sua falsa virgindade. Eu sabia que ele ficava excitado com o tema da demi-vierge. O tema, por sua vez, era motivo também para minha excitação. Era um jogo de sedução que umedecia minha xereca dizer que a figura da santa do pau oco desvendava, negaceando, a figura da mulherzinha desabusada que se oferecia ao garanhão como uma sonsa devassa. Eu sabia que essa era a cobiça de Teodoro, ele mesmo um devasso sob a capa de erudito. Dito e feito. Depois que ele voltou à plateia, eu calibrei meus movimentos de pernas, com a saia arrepanhada até as coxas, para que ele notasse que eu estava sem calcinha. Eu tive a impressão de que, de início, com a surpresa, ele ficou assustado, quase sem acreditar no que via. Em seguida, parece que ele passou a acreditar que aquela buceta estava mesmo a descoberto, e que era minha, e que aqueles pentelhos cuidadosamente aparados eram únicos entre minhas coxas, e que eu estava determinada a mostrar tudinho pra ele. Poucos minutos foram suficientes para eu notar que ele tratava de disfarçar que estava de pau duro. Eu não interrompi em nenhum momento minha palestra, enquanto o provocava, afastando e juntando as pernas em movimentos calculados, apoiando o calcanhar direito no joelho esquerdo, dando a entender que eu queria mesmo me exibir pra ele, mostrando-lhe o que uma mulher tinha de mais íntimo e especial e mais escondido para o comum dos mortais, e que ele, com aquela minha atitude abusada, o tinha escolhido como um mortal incomum; incomum porque eu o havia eleito, naquele instante, um voyeur privilegiado de minha perseguida, para que ele a espiasse como observador exclusivo de algo que, eu tinha certeza, ele doravante não poderia deixar de querer perseguir. Foi quando eu percebi que ele se comportava como o protagonista do livro de Alberto Moravia O homem que olha, que certa vez você me deu de presente e que eu lia com uma mão, enquanto me masturbava com a outra. O instante foi fulminante; teve pra mim o sabor de um xeque-mate. Missão cumprida. Disse a meus botões: “Agora os dados estão lançados. Deus é pai, não é padrasto. Está na hora de liberar geral. Esse caiu na armadilha. O próximo passo é presenteá-lo com Xavier de Maistre e insinuar que eu gostaria de fazer com ele uma viagem em volta de meu quarto”. Ou melhor, G., de nosso quarto. Agora eu rio só de nervosa, como se estivesse revivendo aquela situação. Deixe-me tomar um copo d’água. Estou com minha xereca em fogo, você acredita?


			— Acredito, sim, meu amor — disse G. — Tiro por mim, que também estou tão excitado como o homem que olha.


			— Quer dizer que você continua no ponto, não é? Continua adorando ser corneado. Adoro você por isso. Isso estimula minha reciprocidade.


			— O que é combinado não sai caro. Foi isso que combinamos, não foi? Os amantes que combinam conjugar de lado a lado, e em todos os tempos e modos, as delícias do verbo cornear costumam não se arrepender. Não combinar é que atrapalha a convivência. Mas quando, desde o início, a gente vira tudo do avesso, é uma epifania. Você há de convir que o pluriamor, o amor livre, no ménage à trois, não tem nada a ver com o antiquado estigma do adultério, de ranço judaico-cristão. Se bem que, no Velho Testamento, Abraão tenha ficado numa boa cultivando simultaneamente relações consentidas com sua esposa Sara e sua criada Agar. Depois é que a hermenêutica ultramontana infernizou a vida erótica dos padres e seus fiéis. Você sabe que Simone de Beauvoir e Jean-Paul Sartre tiveram Bianca Bienenfeld como uma parceira privilegiada, fazendo com ela (e não apenas com ela, diga-se de passagem) uma espécie de trio, no que foram pioneiros em sua época. Já o romance de Simone com Nelson Algren, que ela relata em parte nas cartas que enviou ao seu amor transatlântico e no livro Os mandarins, que você conhece de cor e salteado, foi uma experiência tempestuosa que os envolveu muito. Sempre se cornearam reciprocamente, mesmo que, de vez em quando, fossem surpreendidos com alguns problemas sentimentais. Houve muitos outros trios de igual estofo, nos quais havia momentos predominantes de liberdade, intimidade, franqueza, prazer sensual, gozo afetivo. A moralidade dos libertinos é sempre mais saudável do que a dos hipócritas. Antes amar o mundo do que sofrer os males de desprezá-lo. Sei que você é muito boa na aplicação desse e de outros princípios, versada que é na normatividade genuína de pensadores como Diógenes de Sínope, Protágoras, Luciano, Epicuro, Demócrito de Abdera e Tito Lucrécio Caro, que estão na base da atualização contemporânea dos materialistas, epicuristas, cínicos e sofistas e da valorização no agir e no pensar de dimensões como riso, reflexão, objetividade intelectual, imanência do mundo e autenticidade da vida cotidiana. Stephen Greenblatt, no livro A virada, considera De rerum natura, do filósofo latino, a melhor síntese de seus predecessores gregos, sustentando nada menos que ele é precursor do materialismo dialético como modo contemporâneo de conhecer o mundo.


			— É isso aí, meu amor. Não devemos nos esquecer de Heráclito de Éfeso, cuja visão dialética foi muito bem atualizada por Marx, mediada pela reflexão de Hegel. E Montaigne, nos Ensaios, decorridos mais de seiscentos anos, tem uma profunda afinidade com Lucrécio. Sem a convergência desses pensadores decisivos estaríamos privados da reviravolta copernicana que plasmou o mundo atual, que trouxe consigo a crítica da alienação contemporânea. Vamos ver se Teodoro aprende um pouco mais dessas suas demonstrações de sabedoria.


			— O que aconteceu depois que você o presenteou com a promessa de seus favores? Sei o que significa passar por suas provas cruciais. Afinal, não é fácil começar com Xavier de Maistre, um romântico leitor de Sterne, como o nosso Machado, um realista bem avançado em relação a sua época.


			— Ele ficou siderado. Quando ele terminou de ler o livro, eu dei a entender que ficaria esperando que ele pusesse em prática o caminho trilhado pelo narrador, que se sentia dividido na encruzilhada dos caminhos que o levariam ora para um objetivo racional e planejado, que seria o destino do homem comum, o local do trabalho etc., ora para a casa da mulher formosa, dirigido pelo impulso libertino, o outro, esse desejo inconsciente, meio instintivo e espontâneo, meio reprimido pelas normas da cultura dominante, portanto pulsando latente nas fímbrias da consciência. Eu me perguntava se ele ficaria indeciso e paralisado entre os dois destinos divergentes, dividido pela disjuntiva de perseverar na rota preestabelecida pela alma cartesiana, ou de se deixar levar pelo outro, o motivo desviante, o clinâmen, o giro radical tomado pelo comando da sabedoria do corpo-e-alma, em discórdia com a alma tirânica, aquela do dogma convencional. Confesso que fiquei em dúvida se deveria dar o endereço de nossa casa, meu amor, ou o do motel Astúrias, que você bem conhece, não é? Coloquei também a hipótese de ele me levar pra casa dele.


			— Qual foi o endereço que você lhe deu?


			— O de nossa casa, da primeira vez, pois eu queria aproveitar sua viagem a Mato Grosso.


			— Por que da primeira vez? Houve uma segunda?


			— O que é que você acha, meu amor? Houve tantas vezes que perdi a conta. Lembre-se que você viajou várias vezes. Além disso, quando você não viaja, prefiro não deixar em nossos lençóis manchas suspeitas. Afinal de contas, de acordo com o Príncipe Maldito, lençol é como buceta: lavou, tá nova. Em todo caso, o motel Astúrias é como se fosse um destino mais atraente, pela proximidade com nossa casa. Você já me contou que levou pra lá Sabrina, Marlene e outras suplicantes. Eu também sou filha de Deus, que é pai, e não padrasto. Sem falar que ele já havia me levado uma vez à casa dele, quando eu lambuzei os lençóis da cama, chamando a atenção da mulher dele.


			— Mas você sabe muito bem que não me incomodariam os lençóis de Maria Misturona. Antes pelo contrário, não se faça de sonsa.


			— O fato de eu preferir não deixar manchas suspeitas nos lençóis não quer dizer que eles algumas vezes não tenham sido marcados e depois recompostos, segundo a teoria de meu querido primeiro esposo, pelo conteúdo de minhas ejaculações, que, como você sabe, abundam, e pela porra de meus diversos suplicantes.


			— Que também abundam?


			— Felizmente sim. Quod abundat non nocet. Alguns, ademais, adoram minha bunda.


			— Duvido que a adorem mais do que eu.


			— A mim ou à bunda?


			— No melhor estilo de Carlos Drummond de Andrade e de Adélia Prado, às duas. Você não seria quem é se não fosse seu rabo, e seu rabicó só acrescenta encantamento ao que você é. A propósito, você foi a primeira a me mostrar este poema de Drummond, “A bunda”, naquela cópia clandestina de seus poemas libertinos, ainda fora da edição canônica de suas obras completas. Decorei-o e nunca me esqueci. Ouça só. Você se lembra? Terá paciência de me ouvir?


			— Tenho toda a paciência do mundo para ouvir Drummond.


			— Vou declamar:


			A bunda


			A bunda, que engraçada.


			Está sempre sorrindo,


			nunca é trágica.


			Não lhe importa


			o que vai pela frente do corpo.


			A bunda basta-se.


			Existe algo mais?


			Talvez os seios.


			Ora – murmura a bunda –


			esses garotos ainda lhes falta


			muito que estudar.


			A bunda são duas luas gêmeas


			em rotundo meneio. Anda por si


			na cadência mimosa, no milagre


			de ser duas em uma, plenamente.


			A bunda se diverte


			por conta própria. E ama.


			Na cama agita-se. Montanhas


			avolumam-se, descem.


			Ondas batendo


			numa praia infinita.


			Lá vai sorrindo a bunda. Vai feliz


			na carícia de ser e balançar.


			Esferas harmoniosas sobre o caos.


			A bunda é a bunda, redunda.


			— Pode desfrutar minha paciência quando e quanto você quiser, meu querido. E não apenas se o assunto é bunda, rabicó e coisas semelhantes. Tanto mais quanto eu não posso me esquecer que foi você quem me ajudou, em grande parte, a superar certas dificuldades que tive em minha adolescência, porque, como você sabe, fui muito precoce em experiências eróticas. Recordo que em minhas iniciações sexuais, principalmente com um primo de Belém do Pará e um namorado de Niterói, nem sempre consegui assimilar sem que você interferisse com sua proverbial generosidade. Deixei muito cedo que levassem meu cabaço. Aliás, o namorado de Niterói, que até hoje é meu grande amigo, e às vezes mais que amigo, descabaçou meu rabicó e me ensinou a gozar adoidada com ele. Por isso, sob a influência das mediações de segunda ordem provenientes do ambiente imediato extremamente reacionário, diria mesmo totalitário, em que vivia, entre os muros de um palácio de governo de província, sofri durante algum tempo com o peso da culpabilidade de não ter cumprido as normas preestabelecidas pela ideologia dominante. Aí é que entra o que atribuo a lições aprendidas com você e com algumas pessoas que vim a conhecer por seu intermédio. Carolina F., que você chama de Leninha, por exemplo, me deu muita tranquilidade ao compartilhar comigo as experiências que ela teve com seus pretendentes sexuais precoces. Nunca posso me esquecer dos primeiros homens de mais idade que levaram o cabaço dela. 
O relato que várias vezes ela me fez em cartas íntimas, numa linguagem escorreita e maravilhosamente poética, sem perder o realismo e a força erótica das expressões diretas, sem circunlóquios puritanos, até hoje tem, como tiveram no começo, um sentido de libertação e fundamentação viva da ética erótica de todas as épocas de nossas vidas. 
O estilo dela me parece às vezes mais elevado e ao mesmo tempo mais excitante do que os textos literários de Hilda Hilst, em particular no seu supererótico O caderno rosa de Lori Lamby, que foi outro livro que ganhei de você e que eu lia com uma mão e me masturbava com a outra. Voltarei a ele em breve. O que quero dizer a você, meu amor, é que, nunca antes dessa leitura, poucas vezes senti tanto tesão com textos eróticos, visto que suas cartas primavam por essa característica especial. Você deve se lembrar da página da carta que lhe escrevi do Rio inteiramente preenchida com uma única frase em letras capitulares: “Estou morrendo de tesão”.


			— Claro que me lembro. E você me disse que sua filha Sofia ficou tão surpresa com sua sensibilidade à flor da pele, que logo depois ela me escreveu uma linda carta, muito emocionada, registrando alguns aspectos de minha personalidade, tal como a sensualidade e a habilidade de escrever textos eróticos, e abençoando o amor que se construía entre mim e você. Mas fiquei curioso com as cartas íntimas de Leninha.


		




		

			
3. 
Leninha



			— Pois é — disse Cloeh —, ela me contava histórias tocantes sobre seus encontros, entre outros, com um cavalheiro chamado Flávio. Desde muito cedo, Leninha descobriu quão poderosa podia ser uma menina detentora do segredo que dividia com um homem bem mais adulto do que ela e que a iniciou nos mistérios do boquete, do minete e da fornicação às escondidas. Ela morava com os pais em São Paulo e passava as férias, durante longos cinco anos, em Piçarras, uma praia de Santa Catarina. Flávio era casado com Waltraud, uma alemã, uma mulher muito grande e sorridente, e viviam numa casinha à beira-mar chamada “Parreirinha”. Aí começaram as experiências clandestinas, e ela soube, por exemplo, o que era chupar um caralho duro e acetinado e sentir o gosto acre da porra derramada em sua boca. Aprendeu também, para além da arrebentação das ondas do mar, enquanto os pais e os irmãos descansavam na areia da praia, o que era gozar com os dedos do macho proibido acariciando sua boceta, seu clitóris, gozo que ela retribuía se esmerando no boquete que havia aprendido pouco antes. Depois, primeira traição a ela (porque, mais do que Waltraud, só ela contava naquela paixão obsessiva), Flávio se separou da mulher e se casou com outra, Josefa, uma cafuza muito bonita e bem mais jovem. Foram morar no mesmo terreno onde se erguia a casa dos pais de Leninha, ficando Flávio e Josefa no alto e os pais dela à beira-mar. Era só descer uma escada e Leninha estava na casa de Flávio e Josefa. E aí ela conta histórias maravilhosas de excitação e jogos sexuais, entre as quais a do trio que ela fazia na cama com os dois. Tinha ciúmes da esposa do amante secreto, e ficava como uma sombra, à espera de uma oportunidade para se encostar nele, se esfregar nele, conferir as fontes de prazer que eram dela. Para se aproximar dele, ficou cúmplice da mulher, que adorava cornear o marido com homens mais jovens, e contava tudo a Leninha e ao próprio marido. Contar tudo do que a mulher fazia com outros pretendentes, como Leninha passou a saber, era a chave de uma sensação que tomava conta da imaginação e da ação prática, e era bem mais excitante do que simplesmente tal ou qual jogo erótico isolado. Uma experiência que está na raiz da disposição sensorial e semiconsciente de se permitir suavemente se deixar levar pela fantasia, e tomar o caminho do lugar onde se espera a oportunidade do alumbramento erótico, em vez de se autodeterminar rigidamente pela decisão racional inflexível de se dirigir ao local do trabalho, numa tarde de viagem ao redor de seu quarto. Mais tarde, quando ela já era mais rodada e experiente, despojada dos antigos medos e autoimposições puritanas de monogamia e possessividade burguesa, combinava com Flávio e Josefa para que ele levasse a esposa e Leninha para encontros sexuais com rapazes que Leninha conhecia de xumbregos e programas sociais e culturais cotidianos. Era a ocasião em que Leninha ficava com um pretendente e Josefa com outro, sob o olhar excitado de Flávio, que se masturbava só de olhar e depois fodia com uma intercalando com a outra, enquanto os rapazes ficavam tocando punheta como “homens moravianos”, intensificando ainda mais a tensão dos convivas pelo efeito de rebote do exibicionismo dos outros. Tenho mais histórias dessa espécie, inclusive com minha participação direta, que outra hora prometo lhe contar.


			— Terei grande prazer em voltar a ouvi-la nessa matéria. São maravilhosas as experiências que você gosta de trocar com Leninha. Graças a elas, eu posso compreender por que são tão irresistíveis suas promessas de oferecer boceta e cu com tanto desembaraço. Da mesma forma que sei também que é preciso que os suplicantes lhe caiam nas graças. Mesmo que se trate de uma situação contingente e ocasional, como foi o caso de seu encontro com Adonis X., aquele bolsista do CNPq, num quarto de hotel cosmopolita, em Nova York, quando ele pediu para enrabá-la e você assentiu sem pestanejar. Claro que não se pode desprezar o fato de que vocês se conheciam há bastante tempo, no Rio, e ele tenha sido beneficiado com a bolsa graças à sua intercessão junto a seus admiradores no Ministério da Educação, razão pela qual ele se sentiu muito agradecido a você. E entre ser grato e ser admirador é um passo. Quanto a dar o cu a um jovem estudante admirador, bem mais novo do que você, agindo como professora zelosa e atenta à educação de seu pupilo, eu compreendo perfeitamente. Sempre foi seu sonho fundar uma escola de epicurismo, e erotismo em particular, na brilhante tradição de Anne, dita Ninon de Lenclos, para compartilhar com jovens de ambos os sexos seu saber de experiência feito. Mas não se pode descartar que você tenha sido estimulada também pela emoção de estar a sós com um cavalheiro a quem você havia ensinado as primícias sob o sol carioca, e que se encontravam magicamente numa metrópole internacional, longe de qualquer risco de maledicência de eventuais pessoas conhecidas, e, além disso, morrendo de vontade de arejar as partes mais sensíveis de seu corpinho sarado. Sem considerar que é por demais excitante fornicar às costas do maridão. Embora você nunca tenha duvidado de que conta sempre com meu aval putativo. Sem falar que ainda ecoava na memória e nos flancos as aventuras em Cartagena de Oriente, na Colômbia, ao lado de Javier Iñárritu, o atrevido catalão. Eu sei que, se não houver aquela química básica, que fiquem na mão, literalmente.


			— Você tem razão, meu amor. Você se esqueceu de dizer que, antes de eu ficar de quatro pra ele me enrabar, a seu pedido, já tínhamos passado por outros testes preliminares. Nesse pedido, eu enxergava o pendor masculino de fantasiar a superioridade do macho sobre a fêmea, pois foder a tergo, ou more ferarum, é o símbolo por excelência da dominação primitiva do homem da caverna sobre a mulher submissa; em certos casos, uma maneira de sentir o prazer sádico de humilhá-la. Mas é também a fonte feminina de toda sexualidade humana. Eu compreendia a necessidade que Adu sentia de superar seu estado de pupilo, e virar macho dominador. Eu fiz gostosamente o jogo dele. Confesso que, às vezes, sinto um prazer masoquista de explorar o sadismo do macho. E gozei adoidada, e não apenas pelo prazer de encenar o papel de responsável por sua alforria, depois de convenientemente treinado. Afinal, treino é treino, jogo é jogo. Inclusive ele me deu um perfeito banho de língua, e se deteve muito em minha xereca, me fazendo gozar várias vezes, eu gemendo como uma potranca no cio. Aliás, um dia vou lhe relatar as experiências em série que tive com alguns cavalheiros agenciados por Jorge, no apartamento que ele tinha no edifício Ipanema Pálace, na rua Brigadeiro Luís Antônio: todos eles, sem exceção, adoravam me tratar como cadela, égua, vaca, gata, galinha (e pediam pra comer meu cuzinho) e outros animais com os quais os humanos gostam de emular em matéria da liberdade sexual que atribuem a eles. E que evocam suas origens evolutivas. Não é mera coincidência que o minete tem origem etimológica em minette, que evoca a gatinha e seu hábito de lamber e se lamber não só por hábito de higiene, mas também por puro prazer. Registrei detalhes de cada um dos episódios em meu laptop HA (iniciais de Henry Miller e Alberto Moravia). Até hoje eu guardo as fotos das cenas culminantes, tiradas com minha máquina fotográfica digital automática. Numa delas eu apareço com um joelho lanhado de tanto ficar de quatro, enquanto ele me chupa com perícia inigualável. Eu sou munificente em retribuir os agrados que me fazem. Quando o candidato merece, não há quem resista à minha sedução. Que o diga Teodoro. Na tal viagem à roda de meu quarto, ele tirava meu corselete e minha calcinha de renda, e viajava na maionese quando eu lhe suplicava: “Ai, meu galo de crista roxa, come o cuzinho de sua galinha, pelamordedeus! Cocoricó.”. Ou então: “Vai, mete seu caralho na buceta de sua vaca, vai, meu boi Barroso, enfia tudo, meu macho. Muu”. “Vem cá, meu touro sentado, arremete fundo no rabo de sua vaca fodedora, vai. Muu.” “Ai, meu cachorrão, enfia na buceta de sua cadela, que eu quero me engatar com seu pau saca-rolha. Vem firme por trás, cachorrão. Au-au. Au-au.” “Vem quente, meu garanhão, batendo seu caralhão na barriga, mete na buceta de sua égua que relincha de gozo, filho da puta. Hiiiii!”. Ele até arriscou algumas palavras obscenas, inspirado pelos meus altos gemidos, miados, relinchos, bramidos e grunhidos imitando vozes do reino animal. Ele aprendeu que o homem fica com tanto mais tesão favorecendo, portanto, sua ereção e o gozo feminino, quanto mais nós criamos um certo clima de vulgaridade, de putaria, de exuberância primal. Então ele percebe que a mulher goza mais e responde em altos brados e vozes animais às carícias masculinas. Por isso algumas mulheres mal intencionadas fingem gozar gemendo de maneira postiça. Eu confesso que às vezes eu finjo mesmo, dependendo das vantagens que eu receba de algum benfeitor fabulosamente rico.


			— Suspeito que a santa esposa dele não conheça da missa um terço. E ao ignorar que na cama você capricha nesse seu vocabulário indecente e em seus modos singulares de putinha safada, não me espanta que Teodoro tenha com ela problemas de ereção. Tomara que, tendo conhecido você, daqui pra frente ele se permita compartilhar com ela o que aprende com você. Se bem que dificilmente ela conseguiria de imediato chegar a seu nível em matéria de sacanagem erótica, pois ela teria que ralar muito para acumular rodagem nas necessárias experiências conjugais e extraconjugais de automediação. Sem falar nas incursões no território adâmico da zoologia erótica. Careceria de uma boa temporada de estágio no templo de Thélema, Θέλημα, onde se faz o que se quer, como diria Rabelais. Aliás, o grande escritor francês inspirou o filósofo inglês Aleister Crowley (1875-1947), que criou o movimento social Thélema, cujos princípios são precisamente “Faz tudo o que queres, há de ser tudo da lei” e “Todo homem e toda mulher é uma estrela”. Ele foi celebrado pela contracultura na década de 1960, em particular pelos Beatles. No Brasil, entre outros, Raul Seixas homenageou-o na música “Sociedade alternativa”.


			— Concordo que uma imersão na obra de Rabelais faria bem a ele, pois é assim que eu acabo por levá-los a comer o tempo todo na palma da minha mão. Com Teodoro não foi diferente. Embora, verdade seja dita, cada suplicante se distingue um do outro em seus estilos de chamegar nas primícias, de emitir gritos e sussurros, de adotar posições provocantes, de se comportar depois de ejacular (dar as costas ou manter as mãos ativas), de chupar a buceta, de enfiar o dedo no cu (e de se deixar enrabar no estilo grego), de pedir para que eu chupe o caralho (engolindo a porra ou espalhando-a pelo corpo), de massagear e admirar as formas da parceira, de malhar bem a musculatura do próprio abdômen (não me agrada homem pançudo; mas, como boa libertina, sou capaz de tolerá-lo, e até a ajudá-lo a lidar com esse constrangimento, desde que ele me ofereça alguma compensação material bastante vantajosa), de não roncar além da conta. Sou exigente em meu caderno de requisitos eróticos por pura reciprocidade, pois, 
se eu malho e me aperfeiçoo em tudo e ofereço ao homem o melhor que ele pode esperar de uma mulher, então não é mais do que obrigação dele me retribuir também com o seu melhor. Mas sou resiliente, e me adapto ao gosto do freguês, pois cada um tem suas manias, como não se cansa de me atestar sua amante Atena, a de olhos glaucos, e que se diz exímia em chupar o caralho do vizinho e em dar o cu para o Príncipe de Ébano, seu ex-colega de faculdade. Não vou me esquecer nunca de que ela aprendeu a dar o cu a você graças às minhas instruções particulares. Vou lhe explicar tim-tim por tim-tim como Teodoro se comportou na primeira viagem em volta de meu quarto, ou melhor, de nosso quarto.


			— Sou todo ouvidos. E, no que se refere à aprendizagem de certas aptidões para os prazeres que Atena desenvolveu, que vão muito além do que nos ensina Clarice Lispector das experiências entre Lóri e Ulisses, é inegável que o crédito é em grande parte seu. Não lhe confiro crédito integral porque ela aprendeu muito com Guga, Johnny, Flávio, Antônio, Marlene, Sabrina e outros e outras mais. Mas asseguro que, quanto à exclamação “Me enraba, pelamordedeus”, o crédito é todo seu. Houve uma época em que ela, coitada, reclamava de alguns ficantes que, com medo de parecerem veados, tentavam acessar o rabicó dela com grosseria, sem nenhuma delicadeza, o que a traumatizou por longo tempo. Depois que você lhe mostrou o belo poema de Adélia Prado, “Objeto de amor”, celebrando seu amor pelo cu, meu caminho para chegar a ele foi facilitado. E ela até hoje só tem por você sentimentos e palavras de gratidão, encantamento e admiração. De fato, meu amor, você é uma admirável professora de cinismo e epicurismo. Por essa e por outras é que não posso deixar de reconhecer seus méritos, Cloeh. E por isso aguardo seu relato com o pau na mão. Não sem antes, se você permitir e tiver paciência, declamar aquele que é o emblema da emancipação erótica de Atena. Ei-lo:


			Objeto de amor


			De tal ordem é e tão precioso


			o que devo dizer-lhes


			que não posso guardá-lo


			sem que me oprima a sensação de roubo:


			cu é lindo!


			Fazei o que puderdes com esta dádiva.


			Quanto a mim dou graças


			Pelo que agora sei


			E, mais que perdoo, eu amo.


		




		

			
4. 
Para além de O em Roissy



			— Obrigada, meu amor, por me trazer de volta esse poema — agradeceu Cloeh —. Nunca perderei a paciência de sempre revisitá-lo. Ele teve também um papel essencial em minha relação com meu dileto rabicó. É a sobremesa, que uns chamam de bundinha de freira, outros de gema de ávila, com a qual eu desfaleço ao me fazer saborear, e com a qual proporciono o deleite periódico de meus confrades da confraria do Lima. O rito anual, ou semestral, dependendo do estado de tesão, é a celebração de uma comunhão com a qual eu rememoro minha primeira ceia com o namorado inolvidável de Niterói, o Gilbertinho, com quem tive a felicidade de ser descabaçada more ferarum. Afinal, eu precisava zelar pela virgindade himenal antes de meu primeiro himeneu. Em compensação, eu tive com ele a rara experiência que Dominique Aury, vulgo Pauline Réage, relata em seu livro A história de O. Nunca é demais ressaltar que, ao ser levada pelo amante René ao castelo de Roissy, onde será possuída por todos os cavalheiros da sociedade erótica que ali se reunia, uma de suas primeiras experiências iniciáticas mais importantes foi a da preparação adequada de seu rabicó para que ele pudesse ser frequentado com a facilidade que se exigia dela. Vou tentar fazer uma paráfrase da cena que me tocou com mais força. Um cavalheiro mandou que O se encostasse num dos braços de sua poltrona com o vestido levantado, oferecendo-lhe o traseiro em todo seu esplendor, e encheu a mão com a boceta dela. Um minuto depois, René entrou, a encontrou assim e pediu que seus companheiros de confraria ficassem à vontade, usando-a como quisessem. René reparava bem no que eles faziam com O e sorria deliciado toda vez que a mão do companheiro a bolinava, os dedos mergulhados ainda mais fundo na boceta dela, enquanto enfiava implacavelmente o caralho no rabicó dela, o que lhe arrancava gemidos lancinantes e incontroláveis. René bebia num copo de uísque sem tirar os olhos de O. Jaques, o homem que continuava agarrado a O perguntou a René: “Ela é sua?”. René disse: “Sim”. O outro rapaz presente comentou: “Jaques tem razão. Ela é muito estreita, muito apertada. É melhor alargar esse buraco”. Disse Jaques: “Mas não muito. Gosto de ela ter o cu apertadinho assim. Mas nem tanto. É questão de calibrar um pouco.”. René se levantou e disse, tocando uma campainha: “Como vocês queiram. Ela está aqui para servi-los. Eu não costumo comer o cu dela, pois acho que ele é muito apertado e lhe causa dor. Tenho pena dela”. Jaques retrucou: “Por quem sois, René. Não é o caso de ter pena de mulher. Ela adora se sentir enrabada, mesmo que o cu lhe arda”. Foi quando René disse: “Você é melhor juiz do que eu. Tem mais experiência do que eu. Estamos aqui para prepará-la e fazê-la cada vez melhor para vocês e para mim, e para ela mesma”. A partir de então, durante pouco mais de uma semana, durante uma parte do dia, ao longo de aproximadamente oito ou dez horas, nua sob uma capa vermelha, O usou um vibrador de látex flexível e de textura macia, quase idêntica à da pele humana, de modo a se adaptar à curvatura do reto, e com um flange na base para evitar que o esfíncter o fizesse deslizar para o intestino. Era uma peça artística refinada que imitava um caralho com detalhes realistas, como a saliência das veias e os traços peculiares da glande e do freio, a que se ligava o prepúcio arregaçado. Era enfiado no cu, preso por três correias a um arreio de couro em torno das ancas, de maneira que o movimento interior dos músculos não o deslocasse. Uma correia seguia o rego do traseiro, as duas outras as virilhas de um e de outro lado da boceta, não impedindo que nela um caralho pudesse ser enfiado quando algum dos rapazes quisesse. À ordem da campainha, René recebeu uma coleção de vibradores que iam dos mais finos aos mais grossos. A cada dia, Jaques mandava que O se ajoelhasse e lhe enfiava um vibrador no cu, escolhendo cada vez um mais grosso, à medida que o cu ia do mais apertado para o mais largo, embora cuidando para não afrouxar além da conta. Ele era retirado somente durante a noite, depois do jantar, e era rara a noite em que alguém não fazia uso do buraco, que foi pouco a pouco se alargando. No fim de oito dias, já não era necessário mais nenhum aparelho, e René disse a O que se sentia imensamente feliz pelo fato de ela ter ficado com o cu aberto duas vez mais do que estava e que ele cuidaria para que a abertura se mantivesse assim. Para seu deleite e a dos companheiros do castelo de Roissy, a operação foi celebrada com um brinde de uísque. Minha história é um pouco diferente. Ao contrário de O, eu não precisei usar os vibradores, pelo menos para aquele fim. Primeiro porque meu namorado de Niterói fazia o serviço a contento. Ele tinha paciência em lamber e massagear meu rabicó e usava um creme de cu que facilitava a entrada, mesmo quando ele estava muito apertado. Eu aprendi também a relaxar com naturalidade, controlando o medo de doer e, porque não dizer, curtindo numa boa uma mescla de prazer e pungência, um suplício deliciosamente doce que eu podia suportar, e além do mais gemendo com suficiente profundidade para aumentar o tesão de Gilbertinho. Tempos depois, uma de minhas filhas arranjou um namorado que queria me comer. Ele me deu de presente um par de bolas ben-wa, de fabricação chinesa, feitas de aço e folheadas a cromo, em cujo centro oco ressoam elementos com um barulhinho bom de sinetas quando em movimento. É possível usá-las para titilar, bolinar, foder e até passear, dançar e participar de strip-poker e outros eventos eróticos. Eu sinto grande prazer com a massagem que eles fazem dentro da vagina e quando as pessoas me perguntam o que é que ressoa entre minhas coxas. Eu concordei em testar o material com ele quando ele me enrabou uma vez. Gozei horrores. Depois ele repetiu a experiência com minha filha, que adorou. Em segundo lugar, para ajudar Gilbertinho a não se sentir muito incomodado com o aperto de meu cu, eu sabia escolher a dedo um amigo ou outro que tivessem caralhos de grossura e comprimento variáveis em função da progressiva abertura de meu cu. Eu calculava as dimensões de meu interesse testando cada caralho com inspeção visual e manual e animando o suplicante com uma boa chupada. Quando um candidato não se encaixava em meus critérios, eu deixava que ele esporrasse na minha boca, ele se regalava, e tudo bem, terminava ali mesmo. Caso contrário, eu ia dosando a chupada até certo ponto, pedia com ternura que ele retardasse a ejaculação, e encaminhava a durindana para o olho do cu. Era tudo de bom. Se o neguinho funcionava nos conformes, eu ainda lhe dava um bônus: um glorioso boquete para uma nova gozada dentro de minha boca. Mas às vezes acontecia que o candidato ficava nervoso e eu não conseguia alcançar meu objetivo. Vou lhe contar um caso que ilustra bem esse tipo de situação. Eu o conheci numa mesa de bar. Eu me encontrava em estado de precisança aguda, continuava no trato de meu cu e tinha brigado com o namorado. Depois eu vim a saber que o candidato era o dono do bar. Ele estava fora de forma, meio gordo, largado. Mesmo assim, quando ele deu em cima de mim, eu quis pagar para ver. Puro pôquer. Me fiz às vezes de garota de programa e lhe dispensei tratamento próprio de cliente. Ele me levou para a casa dele. Ele foi muito grosseiro comigo. Me agarrava com brutalidade. Fez de mim gato e sapato. Eu não queria interromper a transa, que me doía, por mostrar a ele que eu sabia ser pura profissional. Mas nunca mais quis saber dele. Quero adiantar que, depois que transei com ele, ele me pagou regiamente; tive sangue frio para manter a pose de que eu era efetivamente uma puta muito cara, e cobrar os honorários correspondentes. Mas o fato é que, quando cheguei em casa, fiquei com uma vontade tremenda de tomar um banho, me limpar. Em todo caso, para o que eu me propunha, no momento, valeu. Vou relatar em detalhe o que rolou com ele. Adotarei o estilo de Bruna Surfistinha, que era uma prima da preferência dele. Perfil do cliente: quarentão, muito carente, um tanto deprimido, otimista, gente fina e muito carinhoso. Rolou química e uma afinidade bacana. Estilo do programa: namoradinhos. Fato interessante: fui mais psicóloga do que prima. Ele realmente estava deprimido e carente. Ficou me contando sobre a vida dele. Uma história realmente tocante, tanto que me deixou emocionada. Mas a vida dele é uma grande lição. E foi como ele me disse: “A vida dá muitas cambalhotas!” Ele meio que broxou, tanto que nem transamos da primeira vez, pois o menininho não estava animado. Mas ele se preocupou muito com o meu prazer. Mais do que com o dele. Ele disse que o pau dele é cheio de manias. Caí na risada. E uma delas é que ele nunca conseguiu gozar em oral. Mas como eu precisava fazer um boquete para calcular as dimensões do caralho dele, a situação ficou difícil. Aí eu pensei que tudo ia se resumir a uma punheta que eu podia lhe oferecer. Ele fez bastante minete, mas sem muita qualidade. Depois me pediu para eu me sentar na cara dele. O gênio da lâmpada realizou o pedido sem pestanejar. Intuí que talvez ali residisse a salvação da lavoura. Fiquei lá sentadinha sentindo a língua dele, até que gozei. Não me lembro de ter gozado justamente nessa posição, nem de ter ejaculado tão forte. Só sei que derramei litros de fluidos vaginais na cara dele. Você sabe que eu gosto de ter ejaculações caudalosas. Ele gemia e se lambia por ter a cara toda lambuzada. Aí ele me pediu para irmos ao banheiro. Estranhei, mas tudo bem. Ele se deitou na banheira e me pediu pra eu mijar na cara dele. Estranhei mais ainda, mas tudo bem. Descarreguei minha bexiga abrindo com as mãos os lábios da boceta, e, para minha surpresa, fiquei superexcitada com a visão daquele espetáculo bizarro. Um homem sentindo prazer com meu ato de mijar em cima dele. Uau! Foi o que faltava para eu querer experimentar a mesma coisa comigo. No começo ele refugou, mas eu insisti que queria e pronto. Fiquei na posição dele, deitada na banheira, e ele por cima mijando em minha cara. Foi uma caudalosa golden shower que escorreu por todo meu corpo. Ainda tendo viva a percepção do jato que dei na cara dele, senti a chuvarada dourada sobre mim como se fosse um barato produzido por alguma planta alucinógena que reunia a calidez do toque e o aroma afrodisíaco da testosterona secretada pela mijada dele. Achei natural que o homem tivesse sensação parecida com o estrogênio, o hormônio feminino. Foi uma operação de pura empatia, pois eu pude me colocar no lugar dele e imaginar de que maneira e em que grau o contato do jato e o cheiro dos hormônios de minha urina eram capazes de provocar nele aquela potente sensualidade, além do fato, cientificamente inquestionável, de que o xixi, o plasma produzido pelo organismo como expressão final do metabolismo basal, é o líquido mais limpo e bacteriologicamente estéril do corpo humano. A combinação das duas mijadas, ademais, me provocou a sensação repentina de uma experiência que toda mulher já viveu pelo menos uma vez: a de desempenhar o papel da mulher fogosa, libérrima e poderosa que é capaz de colocar o homem a seu serviço como uma chupista requintada, a exploradora astuciosa que usa o homem como bem entende e cava dele todo o ouro que ela quer, uma verdadeira gold-digger, a garimpeira que suga do homem os benefícios que ele se sente compelido a ceder à sua gueixa de alto nível para merecer todos os favores que ele quer receber dela na hora que ele quiser, passando na frente de todos e qualquer um dos numerosos clientes e pretendentes dela. E fazendo uso não apenas da casa de chá oficial onde ela recebe clientes como profissional criteriosa, com hora marcada e todos os serviços de hospitalidade prestados ordinariamente pelas assistentes especializadas que ela pode mobilizar com apenas um estalo de palmas da mão, mas podendo levá-la a outros lugares, inclusive à sua casa de campo, que ela um dia há de tê-la como propriedade sua, depois que seu benfeitor tiver quitado todas as dívidas dela. Depois de ter compartilhado com meu cliente esse sonho que eu nunca abri mão de realizar, e o cliente que eu tinha a meu lado me confessou que estava disposto a me ajudar em tudo que eu precisasse como meu benfeitor, tomarmos um banho de água morna corrente. Em seguida eu lhe prestei outro favor de lambujem: com a ajuda das mãos no lado interno das coxas, eu arreganhei as pernas para ele. Foi nesse instante que eu percebi que ele estava superexcitado, o pau começando a ficar duro. A meu pedido, ele o esfregou delicadamente entre minhas coxas, massageou o clitóris, e em seguida chupou minha boceta e eu gozei adoidada, ganindo como uma cadela, e ele esporrou em minha barriga com abundância, urrando como um bode no cio. Uau! Nunca pensei que urinar desse tanto tesão. Foi então que eu me apressei para aproveitar a chance de calibrar meu cu. E não vacilei em lhe suplicar: “Me enraba, pelamordedeus!”. Era minha oportunidade de flexionar um pouco meu rabicó, ocioso pela briga com meu namorado. Dito e feito. Aquela experiência bizarra teve o poder de elevar ao máximo o tesão de nós dois e garantir que meu cu ali não passaria em brancas nuvens. Viva o mijo, uau! Depois resolvi tentar uma boa chupeta nele, para ver se o efeito da mijada tinha ido até a solução do problema dele. Chupei, mas o menininho animava e desanimava, e ele me dizia que era por causa da camisinha. Então o jeito foi ele gozar tocando por conta própria uma punhetinha básica, enquanto eu acariciava as bolas dele… Eu lhe disse que ainda dispunha de um resto de tempo. Lembremo-nos que eu, no papel de putinha, na cara dura, interpretei que teria que cobrar a féria em função de um tempo fixo, pois tinha outros clientes na agenda, na fila de espera; tinha que salvar as aparências. Aí combinamos de ficar apenas conversando putaria, enquanto tomávamos uma cervejinha. Você sabe que alguns homens se excitam só em conversar putaria, não é? Ainda bem que não desperdicei minha chance de calibrar o aperto de meu cu. Em virtude dessas experiências, hoje eu tenho um cu na medida certa, ao gosto de homens como Jaques, Gilbertinho, Adonis etc. O cu não precisa se alargar além da conta, meus homens adoram que eu tenha um cu apertadinho, mas não tanto a ponto de lhes machucar o caralho, é questão de calibrar ao gosto de cada um, levantando os músculos períneo-coccígeos na medida certa, exercitando o esfíncter para que o buraco se aperte ou se abra quando necessário, e os músculos se mantenham com a elasticidade e a tonicidade que todos desejamos. Técnicas de pompoar que valem também para a buceta. Não garanto colocar bolas de ping-pong na buceta e fazer tiro ao alvo, mas dá para o gasto. Estar disponível para dar o cu de acordo com o gosto de cada suplicante, em função das dimensões de cada caralho, não é apenas para quem quer, mas para quem pode. E quem pode mais fode melhor. E o poema de Adélia Prado me ajudou muito nesse treino de amar cada dia mais as artes plásticas de meu cu. Por isso, posso imaginar o efeito positivo que ele também deve ter tido na formação erótica de Atena. Admiro-a por isso.


		




		

			
5. 
Agafia



			— Ela também dedica especial admiração por você — disse G. — Ela credita a você parte significativa das qualidades que ela desenvolveu depois que a conheceu.  A esse respeito, destaco um aspecto característico do caráter dela, pois ela correu o risco de ser marcada durante toda a sua vida por sentimentos mesquinhos de ressentimento, frieza e hipocrisia. Sem sua influência, como você acaba de lembrar, ela teria ficado traumatizada. Ela mesma me contou os efeitos do relacionamento que teve com um ficante estadunidense, Ron, a quem ela cedeu o cabaço do cu, ela se queixou de que ele se comportava de maneira truculenta nessa experiência decisiva para uma mulher em fase de iniciação sexual. Ela disse que ele tinha medo de que sua iniciativa pudesse ser confundida, segundo ele, com o ato característico de um homossexual. Poderíamos dizer que ele agiu sob o domínio do que se chamaria paradoxalmente de “homofobia reversa”. Ou seja, para ele só um gay agiria nesse caso com delicadeza. Para se proteger, procurou reverter preventivamente o significado que ele considerava um estigma, e agiu com brutalidade. O que fez Atena sofrer e, durante algum tempo, ter repulsa pelo sexo anal. Ela só conseguiu apagar esse sentimento negativo, e se reconciliar com a verdadeira natureza daquela experiência culminante, empenhando-se na reconstituição de seus passos, com muita dedicação e paciência; e nesse processo você teve um papel essencial. Já lhe disse uma vez e repito: ela recebeu de você o que Lóri aprendeu com Ulisses, segundo o relato de Clarice Lispector no livro Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres. Você pode fazer restrições a esse livro, por conta de umas passagens que podem ser interpretadas como místicas, mas eu não penso assim, pois você teve ainda a sabedoria de mostrar a Atena que você foi iniciada nos segredos dos prazeres anais com seu primo de Belém do Pará e com um de seus primeiros namorados, o Gilbertinho de Niterói. Sem deixar de ressaltar que a cantora Sandy teve a ousadia de declarar em entrevista a uma revista masculina que dar o cu é uma fonte de grande prazer. Devo lamentar que você não tenha tido semelhante oportunidade de transmitir essas experiências a Agafia, a Très Russe, que demorou a me ceder seu rabicó alegando uma interdição insuperável: um suposto prolapso anal. Aliás, a couraça de Agafia ia além: ela não deixava que eu chupasse sua boceta até ela alcançar o clímax do orgasmo, limitação que valia também para quando ela chupava meu caralho. Descarga orgástica só seria “normal” se houvesse penetração da boceta pelo caralho, segundo a mentalidade judaico-cristã de que sexo só é normal na posição missionária e para fins estritamente reprodutivos. Caso contrário, ela me dizia, estaríamos enveredando pelo caminho perigoso da perversão. Para sustentar tal argumento arbitrário, ela recorria a algumas páginas (com cujas cópias reprográficas fui devidamente presenteado) que Freud escreveu, sob o título geral de perversões ou desvios sexuais, em um de seus livros mais conhecidos sobre o sexo na vida cotidiana. Note-se que essa visão preconceituosa do sexo é homologada pela edição vigente do Michaelis-Moderno dicionário da língua portuguesa, que não trepida em classificar de “perversão” o verbete “cunilíngua”, ao passo que o verbete “felação” é reduzido à definição simplória constituída por duas palavras autoexplicativas – “coito bucal” – que não guarda fidelidade com o que move os parceiros de uma relação sexual matizada. Nos antípodas está o Dicionário Houaiss da língua portuguesa, que tem o cuidado objetivo de precisar o primeiro verbete como “ato de buscar e dar prazer sexual com a boca e a língua na vulva da mulher”, chegando ao requinte de registrar o sinônimo “minete”, visto que o segundo verbete vai ao nervo da questão e o classifica de palavra tabu, definida pelo que ela efetivamente espelha, “a ação de excitar o pênis com a boca”, já que sua origem etimológica é fellare, “chupar, mamar”, não tendo, portanto, o significado estrito de copular. Os exemplos corroboram a verificação objetiva de que um dicionário pode não passar de um instrumento de manipulação ideológica em proveito unilateral do reforço de uma cultura repressiva dominante. O que, portanto, informa a orientação puritana, longe de coincidir com a racionalidade da escolha de uma ou outra abonação linguística mais ou menos coerente com os fatos empíricos, tem origem imediata na frieza siberiana de Agafia, que era refratária a qualquer sentimento afetivo mais profundo numa relação revestida de algum intuito de fidelidade conjugal. A categoria do matrimônio sagrado alimentava uma frieza que lhe era inerente (basta invocar o mito da virgindade de Maria), que ela ademais justificava apelando à rejeição do que ela chamava, em registro pagão, de “pieguice romântica”. E, no entanto, poucas mulheres que eu conheci curtiram como ela a experiência profana do ménage à trois, entre outros, com o Nêgo Liso. Nessa e em outras situações transgressivas, confirmando a efetividade do ponto crucial da práxis, a frieza glacial dava lugar à concupiscência, ocasião em que eu procurava registrar em fotografias suas expressões de êxtase. Aproveitando o clima favorável trazido por essa mudança, e como eu não queria reproduzir com ela a experiência que Proust teve com Albertine, na qual ele é atormentado pelo ciúme desmedido, relatado no livro A prisioneira, eu me comprazia, e ela me recompensava com sua resposta positiva, no esforço de convencê-la de que era natural e legítimo que Agafia liberasse geral sua sensibilidade para as experiências extraconjugais e que se reconciliasse com os momentos em que ela se permitia agir com plena liberdade e calor afetivo ao lado de Savin, Netuno, o jornalista marginal Catulo e muitos outros. A transição de um estado a outro era gradativa e sutil, mas o resultado alcançado era sensivelmente superior ao do comportamento anterior. O significativo desse processo foi o caso que ele teve com Karp, muito amigo do primeiro marido dela. Karp era especialista em etnografia matemática e havia publicado vários livros sobre o assunto, sobre o qual eu mesmo tive oportunidade de trocar ideias com ele. À medida que crescia sua autoconfiança, Agafia passou a marcar encontros libidinosos com ele em vários cantos discretos do campus da universidade onde ela lecionava. Karp viajava de Campinas só para isso. Eu tive várias chances, em geral ao cair da tarde, depois de ela concluir seu expediente acadêmico, de surpreendê-los xumbregando recostados no capô do carro dele, nos pátios de estacionamento de várias faculdades, no restaurante do Instituto Butantã, no bosque do restaurante dos professores, perto do instituto de pesquisas. Atrás da faculdade em que ela tinha escritório, havia um beco escuro onde ela gostava de trocar demoradas carícias com ele. Um dia eu a surpreendi com a saia levantada para que ele a penetrasse com a aflição de quem não suporta mais esperar uma cama para aliviar todo o tesão dos dois. Com o passar do tempo, ela ficava cada vez mais ladina e se soltou mais, botando pra fora o lado gueixa que ela escondia no fundo da alma. Convidava-o para festas em nossa casa, ocasião em que, com a cumplicidade de minha presença, eles dançavam coladinhos, ela toda dengosa acariciando a nuca dele, e ele metendo a mão por baixo da regata com grandes cavas laterais, para apalpar os peitinhos dela, soltinhos, de propósito sem sutiã. Outras vezes, ela convidou um colega de trabalho, como Tonhão, por exemplo, para um sarau em que, entre uma música e outra, entre uma dose e outra de conhaque Courvoisier, nós nos deleitávamos em conversas inteligentes, até que ela, perdendo a cabeça, se dividia entre mim e ele em jogos eróticos mais ou menos discretos, até que ela e Tonhão se entregavam a longas sessões de amassos açulados por algum afrodisíaco que ele trazia no bolso da jaqueta e dividia com ela. Nessas epifanias domésticas de xumbregos e lubricidades se desvanecia gradativamente aquele temperamento frio, cético e distante de mulher siberiana, e florescia seu lado exuberante, ousado e lascivo. Eu não poderia dar de ombros para as assíduas oportunidades em que ela decidia convidar um amigo, admirador, pretendente, suplicante ou talvez até mesmo um amante já trabalhado para jantar em nossa casa e esticar a noitada até mais tarde, tendo combinado comigo de antemão o jogo erótico da ocasião, pois essa situação era a mais propícia para que eu pudesse desfrutar de sua incrível metamorfose em mulher expansiva, quando ela ignorava os breves contra a luxúria e os preconceitos derivados de leituras enviesadas de Freud. Um dos jogos poderia ser o pôquer erótico. Outro consistia em cada conviva escrever em papéis suas fantasias preferidas para aquela noite, a serem realizadas se sacados do interior do chapéu de pele felpuda da très russe. E assim por diante. Os únicos limites para a ousadia eram os que ferissem a delicadeza e a empatia. Quando era noite alta, eu disfarçava a vontade de ir ao banheiro e pedia licença para me afastar um pouco. Tendo recebido de mim a senha tácita combinada, que fazia parte de todo jogo erótico da vez, cujas regras variavam entre uma visita e outra, eles ficavam ali no maior chamego, transando com altas efusões de prazer, rolando nas almofadas e no tapete branco e felpudo da sala de estar. Nas preliminares, a blusa se abria, a saia se levantava, a calcinha, se já não tivesse sido dispensada antes, ficava enroscada no tornozelo; o parceiro se desvencilhava da calça, da camisa e da cueca, e a mão dela resvalava para endurecer o pau dele. Eles trocavam carícias provocantes, enquanto eu, se não estivesse, como de outras vezes, fazendo coisas parecidas com minha parceira da vez, acompanhava as escaramuças de nudez e amasso espiando por trás da cortina do fundo da sala, e me sentia o Minotauro alter ego de Picasso espreitando sua amada sendo afagada pelo amante no leito nupcial.  A regra de ouro do jogo, a segunda invariável em todos os casos, consistia em dar tempo para que minha mulher testasse as demais regras do jogo daquela noite e, levando à temperatura adequada sua sensibilidade corporal e sua predisposição afetiva, aquecesse também o convidado da ocasião e o inteirasse de que seu marido era complacente e participante, de forma que ele não se sentisse constrangido com minha presença, que iria se dar no momento da minha volta ao convívio dos dois, quando ela me transmitisse a segunda senha combinada. Era tudo tão voluptuoso que, como uma espécie de homenagem, bom augúrio e preparativo para ficar à altura da festa, eu me permitia tocar uma longa punheta, depois de sair de trás da cortina, subir até o primeiro andar para ir ao toalete, tomar um banho de gato e em seguida descer a escada e me juntar aos dois. Ela ficava ainda mais assanhada, fogosa e abusada sentindo a multiplicação dos corpos (que poderiam ser quatro, se eu estivesse acompanhado de Sulamita, por exemplo) no mesmo espaço e das carícias trocadas entre os participantes incendiados de desejo e prazer. Em algum momento, afinal, eu ouvia o som estridente dos sininhos que tilintavam pendentes da porta da rua que se abria, sinal de que o visitante daquela noite tinha ido embora. Era o momento de eu ficar a sós com ela. Eu a via estendida no tapete, fingindo estado de exaustão pelos cansativos exercícios que punham à prova seus músculos treinados na academia de ginástica da Rua Alvarenga, que ela frequentava por algumas horas às quintas-feiras. Nesse dia, aliás, ela aproveitava para esticar até o meio da noite, e se encontrava com algum de seus favoritos. A entrega à simulação de sono – algo como o simulacro de necrofilia – era um ardil (para não chamar de perversão) com que ela gostava de me reencontrar, num requinte de obscenidade, meio “mortinha” (a expressão é dela) como a Bela Adormecida, levando a uma contrastante figuração de polaridade, agora em registro de certa opacidade da alma, a experiência de lascívia com o suplicante com quem ela tinha se encontrado há pouco naquela quinta-feira. Passado algum tempo, como a sinalizar que o ato erótico precedente tinha sido culminante, ela decidia a muito custo despertar, como se tivesse recebido o beijo fatal do príncipe encantado. Embarcando de alguma maneira na encenação fabricada por ela, eu fantasiava o que de tão mobilizador a tinha levado àquele estado macio de lubricidade; capturado por sua forma languescente de exprimir volúpia, minha excitação aumentava quando a surpreendia naquele estado. Eu desconfiava que ela percebia como obsceno aquele meu corpo atônito que buscava agarrá-la, e isso a excitava sobremaneira, e soltava sua língua para proferir expressões eróticas, com frequência obscenas, que ela evitava pronunciar em estado de vigília. Por outro lado, ela queria ter certeza de que eu encarava como obsceno aquele corpo de “mortinha” que mal se aperceberia do que estava acontecendo com ele em minhas mãos, tal como se ela, em sua aparente sonolência, estivesse completamente à mercê de minha vontade onipotente, capaz de fazer tudo e qualquer coisa de “depravado” com ela – principalmente aquelas práticas heterodoxas que ela classificava como interditadas pelo tabu: felação, cunilíngua, cópula anal etc. –, rejeitadas da boca para fora, inclusive no emprego do vocabulário latino, mas que ela aspirava desesperada para que eu lhe proporcionasse naquele falso estado de narcolepsia. Ela reencenava uma e outra vez a curiosidade de recriar a pecaminosa emoção de descobrir e me pedir que eu lhe proporcionasse aquelas práticas a cada vez, agora em português corrente, como minete, em vez de cunilíngua, tudo revestido de um sentimento “negro como a noite, quente como o desejo e doce como o pecado”, expressão picante com que ela se referia ao café. Aquelas práticas, rejeitadas “a sério” em estado de vigília, assim como partes secretas do corpo, certas palavras obscenas, certas ações “impulsivas” e “escandalosas” e certas sensações interditadas de prazer, eram dotadas de uma conotação misteriosa de gozo proibido, à medida que a “depravação” do jogo sexual encenado precedia à “revelação não intencional” da excitação sexual “surpreendente” que ela conhecia muito bem e por isso mesmo se deleitava em repetir, trocando vocabulário técnico pelo linguajar ordinário. Essa pseudonecrofilia, portanto, poderia ser compreendida não como uma perversão propriamente dita, mas uma forma normal e engenhosa de estratagema com o intuito de encaminhar a aceitação moral de certas práticas sexuais perturbadoras no catálogo de uma relação inteligível e desejável entre pessoas maduras. Era como se ela procurasse uma artimanha para, de alguma maneira, assimilar expressões sensuais descritas com requinte de bom gosto por Yasunari Kawabata no romance A casa das Belas Adormecidas. Ali mesmo, estendida no tapete felpudo da ampla sala de estar do casarão onde morava com o marido, cenário de fornicações animadas e frequentes dela com Tonhão e outros felizardos, recostada numa das grandes almofadas que ali se espalhavam, ocasionalmente arriando a blusa para insinuar a ponta do seio ou cruzando as pernas para mostrar o fundo da calcinha ou revelar o segredo de que estava sem ela, com um sorriso maroto, a ponta da língua esgueirando-se pelos lábios entreabertos, presa entre os dentes, embalada pelos acordes de Debussy, Branhms, Chopin, John Coltrane, Miles Davis, Tom Jobim, entre um gole e outro de cerveja ou conhaque, entre uma baforada ou outra de cigarro, para acalmar a ansiedade e liberar dopamina, ela nos atraía com desenvoltura para levar a cabo as práticas eróticas heterodoxas que ela doravante não queria mais disfarçar com a artimanha da pseudossonolência, e fornicávamos de acordo com a inspiração do momento. À maneira de algumas moças do romance nipônico, que o autor destacava porque, na vida real, antes de serem contratadas para prestar serviços na “casa”, eram descritas como mais experientes, coquetes, desembaraçadas e ousadas em matéria sexual, Agafia sabia fingir de antemão com grande habilidade, ao encenar momentos antes seu estado de lânguida concupiscência, que era assediada por um ou outro pretendente mais desejado na ocasião, bolinavam-se, fazia oferendas fascinantes de seu corpo, às vezes oferecia resistência, tratava as figuras emergentes pelo nome ou alcunha, infundia à voz uma entonação baixa e rascante, lenta e manhosa, e falava coisas que talvez hesitasse em falar com o marido quando estivesse em estado comum de vigília. Ela sabia representar a situação de forma tão realista que causava admiração e extraordinária excitação no marido, estimulando-o a desempenhar seu papel com indisfarçável prazer e complacência, a ponto de demorar a se desligar da situação quando ela “ressuscitava”. O marido tinha consciência de que não se tratava de uma situação trivial de necrofilia, equiparável ao estupro, ao sadismo, à pedofilia; com efeito, a perversão é impossível quando a mulher atua apenas fingindo que está desacordada, sendo ao contrário responsável pelo que faz, olhando de soslaio para controlar as reações do comparsa, falando às vezes num tom de voz algo acima da vibração da conversa habitual, como se estivesse em estado de sonambulismo loquaz, e estimulando a interlocução e a cooperação com ele. Essas são características que negam a perversão banal, quando o pervertido não aceita o outro senão nos termos que ele próprio impõe ao parceiro, reduzido a um manequim sem desejo próprio. Ao contrário, ela se põe diante do parceiro com o intuito atrevido de tornar inteligível e aceitável o comportamento erótico exuberante dela, a fim de que o parceiro seja incorporado ao jogo amoroso deles, sem nenhum laivo de reconhecimento forçado, mas propiciando ao parceiro a participação plena no prazer dela, sem reduzir o outro a um mero instrumento passivo do desejo dela, no sentido forte de que o corpo dele fosse criado por ela no ato sexual, a fim de que ela moldasse o corpo indiferenciado dele ao lhe infligir as marcas que mais aprouvessem a ela, de uma forma que nem a indígena Jacira seria capaz de aceitar fazer com suas tintas rituais. O que mais chamava atenção, nessas noites de orgia, era como a boceta e o cu dela ficavam ardidos, inflamados, avermelhados pela ação ácida, excitante, cítrica e adstringente do suco de limão que ela pedia para Tonhão chupar antes de lhe fazer minete e outras práticas. Quando chegava a minha vez de lhe fazer o que ela gostava, ela estava lá descontraída, azedinha e encharcada com a porra de Tonhão. Fingindo estado de alucinação, Agafia murmurava entre gemidos: “Ai, meu amor, olha só como minha xereca e meu cu estão ardidos, azedinhos, irritados, inflamados de tanto foder com Tonhão. Tonhão, tira um retrato colorido do meu marido metendo em mim. Vem logo, meu macho, vem me aliviar da ardência, do fogo de pimenta, do facho que o Tonhão deixou na minha xoxota e no meu cu. Ai, meu amor, mete ni mim, vai, pra eu me lembrar de novo de Tonhão. Sinto que, sabendo que ele me comeu antes, meu cornudo querido, você fica mais excitado, como eu noto quando sinto seu pau crescer e endurecer na minha mão, como gostava de dizer sua amiga Tulipa quando o marido dela viajava para Londres.”. Era quando ela introduzia o enredo de outro jogo erótico que iríamos exercitar em outra ocasião. Ela se antecipava exprimindo com especial vigor o desejo de foder com o amigo de alcunha Nêgo Liso, agora transformado em fantasia e aparecendo de chofre pulando a janela da câmara nupcial. Essa tensão entre o compromisso do casamento formal e a clandestinidade cortesã era uma trama essencial para infundir força libidinal e poder de excitação erótica às fantasias dela. Fazia parte inerente do sentido libertário dela que fosse introduzido na relação matrimonial o tempero do adultério, mesmo que (ou precisamente porque) a infração aos votos de fidelidade conjugal estivesse acompanhada do consentimento e da cumplicidade do marido. Esse ingrediente de transgressão era um elemento essencial para a fantasia que inebriava a mulher e servia de deflagrador para ela se libertar de suas restrições convencionais. Era um estratagema para incorporar sua fantasia, agradável ao marido, de desempenhar o papel de puta sem dizer seu nome. Mesmo sem aceitar o arranjo mais avançado do amor plural, ela se deleitava em viver intensamente a fórmula romântica de um casamento aberto que fosse enriquecido pela figura do terceiro, chevalier servant da mulher cortejada e arrematada pelo melhor preço no leilão da coqueteria libertina na qual ela era mestra, e que fosse recebido com agrado também pelo marido, para que fosse evitada a tragédia própria da cultura do marido senhor, provedor, patriarca, guardião da fidelidade, estuprador da mulher amedrontada e matador do rival. Por isso Agafia se sentia à vontade com o marido e com desembaraço suficiente para murmurar de maneira dengosa e atrevida: “Olha lá, meu amor, o Nêgo Liso está pulando a janela, do jeito que eu gosto de pular a cerca. Vem cá, neguinho, deixa que eu chupe seu caralho, me deixe lhe fazer um boquete enquanto meu marido enfia o caralho na minha boceta. Agora é sua vez, meu amor, vai, me faz um minete gostoso, chupa meu clitóris antes, para eu gozar adoidada, e me preparar para gozar ainda mais com ele. Não para não, eu quero mais, vai.”. Era a situação em que ela mais se soltava e gozava com mais vibração, intensidade e intimidade, perdendo de vista o temperamento glacial, substituía o vocabulário científico pela linguagem vulgar, e dava de ombros para os obsoletos tabus pseudofreudianos. Era quando seu orgasmo era mais completo e sua ejaculação era mais abundante. Os jogos eróticos se sucediam com novos e insólitos enredos. Vem-me à memória a ocasião em que tivemos como visitante da noite a doce Jacira, uma mameluca que cultivava, entre outras, as artes da inscrição corporal, que outros radicalizam com a escarificação da tatuagem. Jacira preferia pintar e não danificar a pele, e usava uma pena de pato de ponta macia guarnecida de poli-isopreno, embebida numa tinta especial com base em jenipapo e urucum, de uma viva tonalidade vermelho-violeta, evocando o pigmento do pau-brasil, e com grandes poderes de cicatrização e fixação epidérmica, como os indígenas tupis sabiam e por isso a empregavam com frequência em cerimônias festivas ou quando se preparavam para a caça ou a guerra. Esta para eles muitas vezes podia ter uma conotação de jogo ou desafio social. Naquele entardecer, Jacira, acompanhada de seu cacique, veio pintada para uma guerra particular, e, com esse propósito, quis nos identificar para ficarmos todos a caráter. Enquanto ouvíamos a Sinfonia dos orixás de Almeida Prado e a Sinfonia Harmonia do mundo de Hindemith, ela pintou um lagarto que abraçava os músculos lombares do cacique, uma serpente em meu abdômen, com a cabeça mergulhando no púbis, e convenceu Agafia a se deixar pintar uma borboleta cuja cabeça ficava no osso sacro e cujas asas desciam das duas covinhas das nádegas, que os anatomistas chamam de fossas esquiais, partiam dos músculos isquiococcígeo e se abriam graciosamente entre as ancas e cobriam os hemisférios glúteos, de modo que seus lados internos penetravam nas sombrias curvas do rego vaginal. Todas essas partes eram muito sensíveis para a Agafia. Sabendo disso, Jacira se esmerava em gestos meticulosos que mimetizavam a arte da caligrafia de caracteres chineses em nanquim e tinham o poder de estimular os músculos que excitavam a região pélvica e o períneo, que no homem provocam a ereção do pênis e a ejaculação, e na mulher estimulam o nervo que provoca a ereção do clitóris e, de modo geral, em decorrência dos tremores ao longo dos músculos lombares, causam também ereção dos mamilos e súbitas ejaculações vaginais. Era deslumbrante o efeito visual de adejamento quando a racha da bunda de Agafia se expunha, com o movimento cadenciado das mãos da mameluca, pois envolvia o movimento simultâneo do abrir e fechar das asas da mariposa que ornavam os lados internos da bunda de Agafia e permitia vislumbrar as pregas de seu cu e a boceta ligada pelo soalho pélvico. Era natural, portanto, que aquele ritual propiciasse sensações orgásticas em Agafia e deixasse os homens enlouquecidos pela voragem do olhar. Na atividade de nos pintar, claro que não podiam faltar pausas para tomar doses calculadas de conhaque Courvoisier, cujos efeitos de relaxamento e desinibição ajudavam a combinar jogos eróticos com os quais nos entregávamos a carícias sensoriais e verbais cada vez mais refinadas. O momento alto foi quando Jacira convenceu Agafia a permitir que sua borboleta batesse asas para o lagarto que deslizava na virilha do cacique. Para minha surpresa, Agafia cedeu o rabo enquanto o diabo esfregava o olho, e não economizou bramidos de prazer e vozes fesceninas. Ela gemia: “Vai, cacique, me enraba, pelamordedeus. Me prepara para meu marido, meu querido cornudo. Mas antes eu quero gozar horrores com seu caralho. Me faz ficar louca de prazer, vai! Depois eu quero ficar doidinha também para o meu marido. Eu sei que ele está nos olhando, que ele adora me ver assim de quatro, arreganhada, e você me esquartejando com o pau no meu cu. Ele é o tipo que eu mais gosto de homem que olha. Capricha, cacique, para que meu marido preste atenção em tudo e aprenda tudo que eu quero fazer com ele. Vai, quero mais!”. Eram palavras, desejos e práticas que eu nunca tinha visto e ouvido até então. Fui tomado por um misto de espanto e inveja, mas era também uma experiência inaudita de estupefação visual que fugia de meu controle consciente e invadia meu cérebro e meu corpo como uma carga magnética que me causava uma sensação única de gozo enlouquecedor. Era como se ela estivesse perdendo a virgindade daquele buraco absconso que sempre foi interditado só para mim, o que de certa forma tornava ainda mais excitante aquele espetáculo obsceno – em atos e palavras –, pois a atividade do cacique era magnificada pelo que Agafia revelava naquele instante como a expressão inusitada de uma dimensão lasciva e abusada que eu desconhecia nela. Eu então pude pensar com quais e quantos parceiros e como ela havia aprendido aquelas habilidades vedadas para mim, das quais eu nunca pude cogitar mesmo imaginando os mais inconfessáveis segredos de alcova. O pensamento que me invadia à minha revelia tinha o poder de elevar, a mais alta voltagem de que eu era capaz, sentimentos confusos de curiosidade, admiração, inveja, tesão e, por mais que eu duvidasse, um estado de ciúme que era muito diferente daquele que eu havia conhecido até então: ao lado do zelo e do sentido de posse exacerbada, que antes só fazia me sentir esbulhado, eu vivia em alto grau uma vontade inédita de ocupar o lugar do cacique que cobria minha mulher, e só tinha olhos para verificar em minúcia que atos ele praticava com ela que eu não havia praticado, o que é que ele era e sabia fazer que eu não era e não sabia fazer. Esse espaço opaco que ora se iluminava para mim era o motivo pelo qual, sem que eu tivesse ainda plena consciência de seu alcance prático, eu me sentia incomodado, por me achar um marido inepto. Ao mesmo tempo, eu me sentia impelido a imitar o cacique, para agradar minha mulher ali em seus braços e gozando adoidada. Uma consequência desses sentimentos poderia ser eu afundar em depressão, inferiorizado pela inveja negativa, o que não era de meu temperamento. Diante de situações análogas, era próprio de meu ser a tendência de me indignar por minha incapacidade e me sentir mobilizado para dar a volta por cima e superar minhas limitações. A constatação da incapacidade atual e momentânea era alimentada pela inveja, mas era uma espécie de inveja positiva que despertava em mim a ânsia de ativar uma capacidade latente que eu sabia ter de forma abstrata, mas que ainda estava fora de meu alcance concreto, e que me excitava a me preparar para mimetizar meu rival. Ele era o tertius por meio do qual esse potencial poderia vir à tona. Por isso eu me motivava e me entusiasmava em espiar em detalhe o que ele sabia fazer e o que eu ainda não sabia. O mediador que enlouquecia minha mulher era aquele que me fazia ansioso para fazer pelo menos algo parecido com o que ele fazia, senão ultrapassá-lo. Entre um extremo e outro do desafio, eu desenvolvia meu desejo de excitar minha mulher. Quanto mais eu deslizava para o desejo de ultrapassamento, mais eu me excitava, mais meu pau ficava duro e se apressava em ficar pronto para as primícias, a karezza ou para a copiosa ejaculação final. Foi quando me dei conta de que era chegado o momento em que a serpente disputava com sua língua bífida a manifestação inquieta de corpos cavernosos que saltavam no alto de meu púbis. Durante a cena que eu espiava, eu com o pau na mão, trepando pelas paredes, tentando decifrar os murmúrios desavergonhados que ela trocava com Jacira e o cacique, Agafia mal teve tempo de pensar no que ela havia posto como proibido naquele intercurso incomum, o qual, para ela, em outras circunstâncias, costumava parecer nada menos que esdrúxulo. Eu estava siderado com a composição daquele quadro de concupiscências dinâmicas que se retroalimentavam: de um lado, a cena excitante de iniciação a cargo do cacique, com a delicada colaboração de Jacira, que procurava fazer com que a flecha de seu companheiro de tribo acertasse o alvo que ela mesma abria no traseiro de Agafia, e, de outro lado, a promessa tácita que esta me fazia, entre sorrisos devassos e a língua umedecendo o lábio superior, como se seu insinuante aceno estivesse implícito naquela dádiva ao cacique que, a seu tempo, se desdobraria francamente para mim, num gesto inerente de alegre e generoso compartilhamento mimético, que, em sua essência, era eu ser o seguinte a desfrutar o cu que Agafia não mais hesitaria em me oferecer com semelhante gosto, desenvoltura e libertinagem. O que havia de original naquela situação de duplo descabaçamento é que o que eu compreendia como a singularidade de um presente individual, que eu estava prestes a receber como se fosse algo particular por excelência, alcançava um elevado grau de reconhecimento, em seu elevado conteúdo de lubricidade, porque era uma oferenda que tinha sido precedida de um ato prévio de sacrifício de algo sagrado, secreto e inalcançável, portanto animalesco, selvagem e mesmo inumano, à mercê das mais extravagantes promessas de efusão sensorial – finalidade que tende muito mais a se circunscrever à esfera de uma fantasia destituída de qualquer cunho de factibilidade, embora paradoxalmente pareça aguçar um desejo, o qual, a rigor, dado seu teor abstrato, funciona em geral como mecanismo de sabotagem num processo insano de fuga da realidade. Por isso vinha em boa hora aquele processo saneador de desmistificação do tabu. O mito sagrado tinha deixado de sê-lo por um gesto combinado de profanação e cerimônia de vibrante fruição humana comum. Em outras palavras, pelo simples fato de eu ter sido testemunha ativa e espontânea da dessacralização do ânus puramente gástrico, exonerador e excrementício de Agafia, que dela emergia em toda sua riqueza espiritual de luxúria, prazer e alegria, eu vinha a receber dela algo mais do que um simples orifício primal, pré-humano, meramente anatômico, pré-histórico, enfermiço e isolado em seu corpo despedaçado, mas um ânus recomposto em sua carnalidade terrena e em toda sua força unificante de órgão humano humanizado em um corpo íntegro. De fato, tal humanização é imanente à atividade consciente de uma mulher disposta a sacrificar o caráter parasitário de seu ente, inacessível a outros seres, em íntima articulação com eles. Ou seja, temos, de um lado, o casal de tupis erótico-telúricos, que ela mimetiza com a finalidade revolucionária de se reconstruir como mulher real dotada de um lugar escondido, mas real e plenamente acessível para qualquer ser humano a sobrevir, como, por outro lado, eu passei a ser, no momento, portanto, em que eu pude ser reconduzido a uma humanidade semelhante à dela e a dos convivas de festa iniciática. A verdade que atraía aquele grupo em orgia, cuja humanidade ali se desenvolvia, era a seguinte: havia naquela festa pagã uma propensão comum a desfrutar aquele lugar escuro cobiçado em seu devir humano, tanto por mim e pelo casal tupi, quanto pela própria Agafia, até a pouco mutilada em seu desejo de humanizar-se por inteiro. Era uma propensão que estabelecia os contornos, definia as linhas mestras e calibrava os atos de cada indivíduo e do conjunto que fazíamos, para torná-los bem-sucedidos. Tal finalidade fundamenta a disposição do conjunto dos parceiros que se dedicam a investir naquelas atividades. A vontade de levar a cabo o trabalho inspirado por aquelas atividades teleológicas orienta a necessidade imanente de enriquecê-las e transcender suas limitações anacrônicas. Conhecendo a propensão do desejo de cada um, saberemos o que fazer e o quanto cada um precisa contribuir para que cada ato seja praticado a contento, e desse modo todos sejam reconhecidos e gratificados no que afinal venha a ser realizado. Não é fortuito que o modelo de monogamia teológica e exploração exclusiva do ser-aí que se ama tende a levar à ruína as experiências afetivas sem fundamento ontológico autêntico. Agora era a minha vez de pôr em prática o que me cabia para coroar o conjunto das ações. Em vias de, por um triz, aceder à humanidade como tal de minha nova condição de homem apto a descabaçar o selo anal humano por excelência daquela mulher renovada em sua propriedade de dispor de um ânus humanizado pelo casal de tupis, eu lambuzei primeiro o rabicó dela e depois a extensão em mim da língua serpentina com um creme especial. Ele consiste em uma composição indígena de extratos de rosas, sândalo e outros princípios herbáceos afrodisíacos, que Agafia sarcasticamente logo chamou de “creme de cu”, e me suplicou, com a intenção despudorada de associar o segundo ao primeiro ato, que agora eu a penetrasse. Ciente de que a memória, tanto quanto a ação presente, é dotada de poderes lúbricos, Agafia se esmerava em se reportar ao que fez com o cacique para mobilizar meu ciúme-tesão, num requinte de sensibilidade de que raras mulheres são capazes. Ela disse: “Vai, meu amor, me enraba, pelamordedeus. Come meu rabicó que o cacique devassou e preparou para você passar melhor. Vem, meu marido cornudo, come meu cu aberto e lubrificado pelo cacique. Meu cu está como você gosta. Eu estava só precisando de quem fizesse esse primeiro serviço para eu dar meu cu a você. Quero agora gozar adoidada com você. Se você puder, quero gozar mais com você do que gozei com o cacique. Vai, quero mais, mais, mais. Quero fazer que nem Molly Bloom em seu monólogo final. Vem cá, sim, meu macho, meu Durango Kid, me come, sim, me faz gozar horrores como gozei com aquele outro suplicante, o Teodoro, sim, no motel Astúrias, só para fazer contraponto com seu encontro com a Sulamita. Quero mais me derreter, sim, com seu caralho enfiado no meu rabicó.”. Ela falava como se aquele processo de atos que se concatenavam, na explosão da memória e dos efeitos físicos e emocionais, fosse a coisa mais natural do mundo. Era espantoso que eu não vacilava em compreendê-lo igualmente assim. Eu não me fiz de rogado e fui em frente, em homenagem à coragem e à graça daquela mulher em florescimento. Ato contínuo, eu pude descobrir, pela primeira vez – que viria a ser o início de uma longa história renovada – que Agafia se deleitava com o que ela até então rejeitava sob a alegação supersticiosa de que corria o risco de lesão de hemorroidas causadas pelo que ela temia ser um prolapso retal. Para mim, aquela reserva puritana aparente, entre superficialmente pueril e dogmaticamente católica, era a restrição de um desejo reprimido que, muitas vezes, veio a ser para mim uma injusta discriminação, quando não passava de uma determinação pré-humana de um aparelho desonerador meramente fisiológico que tivesse se fixado em uma etapa perdida da evolução anatômica dos mamíferos, há sessenta milhões de anos. Tratava-se da alienação do ente-aí, que não se esgota na negatividade do esgarçamento que causa, mas que funciona positivamente como pressuposto e mola propulsora de uma superação que, se bem conduzida por uma subjetividade bem formada, pode levar à emancipação do ser enquanto tal e à transformação, iniciada pelo menos duzentos mil anos atrás, de uns traços embrionários em predicados propriamente humanos. Um tabu primitivo era reduzido à irônica lembrança de um simples estranhamento mediante a intervenção de uma façanha a oito mãos executada em uma temporalidade afetiva incomensurável. A lúdica cerimônia de guerra-ao-fantasma que Jacira trouxera naquele fim de tarde foi o ato de superação que contribuiu para fazer desvanecer para sempre o mito que privava Agafia da mais-valia de um gozo enaltecedor. O ato de superação era realizado como transcendência subjetiva propriamente assim, do qual, por um lado, ela sentia falta e buscava se apropriar, sem o que o processo dialético de superação não conseguiria se completar por ausência de uma subjetividade ativa, assimiladora e eficiente. Foi simultaneamente um ato de superação do qual, por outro lado, eu também pude desfrutar dali em diante, ação sem a qual a superação, detendo-se no indivíduo isolado, poderia incoar sem consequências duradouras, em pura perda. À semelhança do papel cultural desempenhado pelo trabalho de preensão do dedo polegar no desenvolvimento cerebral do hominídeo, materializava-se, na transcendência erótica das terminações nervosas particularmente sensíveis da região pélvica e do períneo, o efeito de enriquecimento entrelaçado das diferentes individualidades em mutação, graças à junção insólita das artes eróticas do casal tupi, do creme de cu e do urucum. Eram elementos de uma síntese trans-histórica que incorpora as sofisticadas práticas sensuais e espirituais das culturas orientais (o tao, em particular), das quais os ameríndios são originários. Ouso dizer que, na esteira de meu reconhecimento ao casal de habitantes das florestas, e a partir das atividades que nos uniram, meu relacionamento com Agafia se transformou radicalmente, e nunca mais foram repetidos certos estereótipos, como a fusão amalgamada, que lhe causava repulsa. Mesmo depois que nos separamos de comum acordo em busca de novas experiências a distância, ela nunca se recusou, em encontros fortuitos posteriores, a pôr à prova nossa capacidade de trocar a compulsão da simbiose pelas incertezas da universalidade concreta de uma nova estrutura da condição humana em progresso. Além de me deixar comer seu novo cu humanizado, entre outras artes que ela aprendeu naquela ocasião, continuamos a compartilhar o que tínhamos a aprender um com o outro, trazendo sempre à baila as novas experiências da vida em separado. Ainda bem que Atena foi capaz de assimilar em tempo razoável o que havia de positivo nessas experiências de pluriamor. Hoje seus ficantes a consideram uma exímia chupadora de caralho, tanto pelo requinte da perícia da atividade em si, quanto pela desenvoltura em chegar até o fim, inclusive desfrutando na boca e em todo o corpo os fluidos da ejaculação. Eu também atesto que ela é única em muitos aspectos da luxúria. Mas agora eu quero ouvi-la. Sou todo ouvidos, com o pau na mão.


		




		

			
6. 
Ludwig



			— Fico lisonjeada com suas palavras, meu amor — agradeceu Cloeh —, mas devo lhe dizer que esses discursos dúbios sobre supostos princípios de “normalidade” dessa ou daquela prática sexual têm a ver com o que eu costumo chamar de dicotomia adialética entre corpo e alma, que eu considero a razão principal da frieza afetiva. Para mim, essa dicotomia metafísica não tem sentido para uma compreensão concreta e dinâmica da unidade do corpo-e-alma, a começar pela grafia da expressão, em que o hífen faz a união entre os termos. Li uma vez numa obra de Ernst Cassirer, talvez A filosofia das formas simbólicas, se bem me lembro no volume III, que as ideologias metafísicas sempre se esforçaram em tentar eliminar o que se considerava a irracionalidade da relação corpo-e-alma. E que tal separação continuava até os nossos dias como uma “teimosia”, de acordo com a qual a questão ficaria circunscrita à esfera de um conhecimento meramente cognitivo da relação entre ser e essência, em virtude de uma obscuridade que exigiria uma iluminação puramente abstrata. Contudo, tal obscuridade é falsa, pois não há lugar aqui para o dilema entre os dois termos colocados em oposição, como se se tratasse de uma aporia. Trata-se, ao contrário, de abrir mão da aporia, considerando-se a questão basicamente como um fato, uma experiência simultaneamente material e espiritual, uma determinação da realidade, um fenômeno tão vital como o existir. A unidade do corpo-e-alma está presente na essência do ser humano. Não é preciso dissipar nenhum dilema com alguma iluminação extrínseca sobre essa unidade; basta mostrá-la em sua existência enquanto tal, portadora de luz própria, imanente. Não seria preciso sequer torná-la acessível a um conhecimento caracteristicamente pedante de uma erudição insensata. Essa unidade existe e subsiste em si e para si, até que seja rompida artificialmente por um golpe especulativo, golpe que faz caso omisso do processo genético de todo conhecimento, cujo ponto de partida é a verificação dos elementos da realidade viva, com a mediação do trabalho paciente de síntese intelectual, que consiste na construção do conceito como síntese de múltiplas determinações. Todas as teorias metafísicas tradicionais que pretendem dar uma explicação da relação corpo-e-alma foram as responsáveis por essa separação completamente postiça. É assim que funciona a consciência falsa dos indivíduos que disseminam a ideologia da superestrutura que predomina sobre o complexo orgânico do sistema social do capitalismo. Quer dizer, os fatos costumam não ser considerados desde logo. Parece que tudo já estaria provado antes mesmo de os dados da realidade serem constatados. “Pior para os fatos”, como dizia Fichte. Tudo se passa como se esses dados não exigissem, em primeiro lugar, como petição de princípio, a elaboração de hipóteses de trabalho para serem verificados, corroborados ou não. Os enunciados não passam de reafirmações redundantes (tautologias triviais, como diz Marx) de uma crença autossuficiente, impingida a priori como válida de antemão. É como se esses impostores dissessem: o que eu afirmo corresponde à realidade, e se ela não retrata os fatos como eles aparecem no mundo real, pior para eles, que se danem os fatos. A crença gratuita continua ilesa. Digo mais, tentando transmitir de cor o que li há muito tempo: do ponto de vista da pura experiência de vida ou da consciência autêntica, livre dos valores alienados do sistema de mercadorias, é certo que não conhecemos a alma sem o corpo, nem o corpo sem a alma. Até esse ponto vai minha concordância com Cassirer. Depois eu vou em busca de confirmação em minhas próprias experiências. Elas estão registradas em particular em diferentes relatos. O primeiro denominei “Body-and-soul”, sobre um encontro cheio de sutilezas eróticas que tive com Ludwig, o pintor maldito, cuja amante, Carlota, era casada com o Triestino, com quem ela tinha uma relação afetiva de longa data, da época em que jogávamos strip-poker com meu marido de então. Você há de se lembrar que tudo começou numa visita que você e eu fizemos a ele, numa bela tarde de abril, no apartamento dele em Perdizes. Deixo os detalhes para outra hora, mas é bom recordar que, nessa visita, quando conversávamos sobre os problemas com os quais ele vinha lidando com suas últimas obras, ele mencionou suas dificuldades de continuar a usar Carlota como modelo, dadas as restrições impostas pelo marido dela, depois que chegaram ao conhecimento dele algumas fotografias que o pintor costumava tirar como preparação ao uso dos pincéis. Foi então que eu sutilmente dei a entender que eu estaria disponível para posar para ele e acrescentei, com um tom de ironia e picardia libidinosa, que ele teria liberdade para fazer o uso que mais lhe aprouvesse da fotografia e do pincel de zibeline. Ao dizer isso, deixei claro para ele que eu não me incomodava com o detalhe de que você estava ali presente de corpo-e-alma, como meu cúmplice daquela proposta desabusada. Mas não deixei de perceber que Ludwig tenha ficado reticente, sugerindo, com olhares furtivos para você, que talvez viesse a enfrentar as mesmas restrições que tinham acarretado a perda de Carlota. Por enquanto só posso adiantar que, um dia, Ludwig me telefonou e me convidou para almoçar num restaurante da Freguesia do Ó. Não preciso dizer que a simples ideia de aceitar o convite me deixou arrepiada de cabo a rabo, as pernas ficaram bambas e o coração disparou. Tanto é que demorei a combinar com você. Na hora aprazada, ele me esperou em frente ao prédio em que eu morava com você. E você ficou olhando da janela do quarto andar quando ele abriu a porta do carro para que eu entrasse. Notei, apesar de seu autocontrole, que você estava tomado por um turbilhão de sentimentos que, eu sei, variavam da pungência do ciúme à refinada curiosidade de recolher os frutos do andamento de minha aventura, você concorda? Conversei com você que o nome do bairro evocava a História de O, uma leitura do tempo em que não duvidávamos de que o verdadeiro nome da autora era seu nom de plume Pauline Réage; e essa combinação de relato de luxúrias e mascaramentos de identidade excitava em particular o meu desejo de me entregar a desafiadores momentos de reflexão (lembre-se que Ludwig era especialista em Theodor Adorno) e a fazer coisas que eu nunca tinha feito antes, num lugar em que ninguém me conhecia. Eu queria tratar o assunto com você de uma maneira transparente e franca. Mas era inevitável que estivesse presente um elemento de ambiguidade, principalmente pelo fato de que eu não sabia o que poderia vir a acontecer naquele encontro. Era um encontro que, eu confesso, era contraditório e angustiante: nunca conheci nada que fosse tão loucamente ansiado e, ao mesmo tempo, distante de se realizar, sem esperança nenhuma. Você acredita? No teatro grego clássico, hipocrisia tinha o sentido de fingimento ou duplicidade, atitude com a qual o ator representava suas personas para fazer circular junto ao grande público o caráter, as ações e as intrigas dos personagens da peça. Nas lendas do folclore, rastreadas, entre outros, por Luís da Câmara Cascudo no Brasil e no mundo, todos somos induzidos, desde a mais tenra idade, a nos habituar com as mentiras, enganos, fingimentos, trapaças e prodígios mágicos de personagens fantásticos, em tramas que fascinam a mente infantil pelo que contêm de fabuloso, a fim de que possamos nos vacinar contra os estragos que sofreríamos se chegássemos ao mundo adulto da era capitalista com os mesmos esquemas simplórios dos desavisados e sem as devidas defesas dialéticas aos ataques do fetichismo da mercadoria generalizada. A repetição, da ordem de milhões de vezes, das determinações da reflexão, que brotam da percepção sensível até chegarem à razão dialética, conta com a contribuição do entendimento, que provém das primeiras tentativas da subjetividade humana de captar os objetos imediatos da realidade, assim como da sensibilidade desenvolvida pela imaginação em seus diferentes níveis de complexidade. Essa repetição é que cria nas pessoas o hábito e uma predisposição determinada: um e outra se encarregam de fazer a rejeição do corpo estranho à razão, corpo estranho que se desenvolve dentro do próprio organismo humano e nele cria uma capacidade, com a mediação dos níveis mais complexos de determinações da reflexão, de o ser tornar-se autoimune e rejeitar aqueles conteúdos e formas de espelhamento da realidade que lhe são incompatíveis. Dotada da perspectiva de ampla circulação, a arte cumpre seu papel inestimável de disseminar o saber ao simbolizar, representar e pôr à disposição do conhecimento dos membros da sociedade conteúdos até então excluídos pela ignorância geral ou pela censura autoritária, dando margem a que as pessoas pensem e reflitam sobre eles, cresçam com eles e deles desfrutem. Eu sentia imenso prazer em prelibar a possibilidade de eu própria, com minha exuberante carnação e minha expressão emocional levada ao limite, ser exposta ao grande público que viria a gozar com a visão das obras de arte de Ludwig. A teatralização, ou seja, o fingimento, a hipocrisia em registro sistemático, dá margem a uma liberdade indeterminada de encarnar múltiplas figuras imaginárias, liberdade que se amplia quando atuamos com máscaras. Eu senti isso como atriz e modelo vivo, num ambiente onde eu era desconhecida. Ou quando usei uma fantasia que comprei em Veneza, composta de máscara de penas de pavão e longa corrente para combinar com o conjunto de espartilho, tanga, meia de renda e cinta-liga, e nos ombros um felpudo boá, com a qual caí na folia do bloco carnavalesco Vai quem quer, da Vila Madalena. Não havia nada a temer quanto às consequências do exercício da censura de qualquer autoridade externa. E, quanto à interna, eu já tinha me encarregado de sublimar com aisance as regressivas predicações de meu sofisticado superego. Afinal de contas, afetos e sexo têm sua ética. Nessas circunstâncias, eu tinha fortes motivos e outros até então desconhecidos para que minha visita à Freguesia do Ó me fizesse sentir cada vez mais assanhada e despachada. Lá, tanto quanto O, eu também haveria de estremecer com o uso das mais ousadas máscaras caracterológicas para que, a fim de ficar à altura das peculiaridades da pintura de Ludwig, fossem suscitados iluminações, sombras, têmperas e matizes inesperados nas experiências que eu haveria de ter com ele, e assim poder realizar o desejo, que você tornava ricamente colorido, pelo efeito de sua fértil imaginação, de me acompanhar em minhas narrativas que você mesmo se encarregava de ilustrar com ousadas ações precursoras. E olhe que eu mal poderia suspeitar que grande parte dos acontecimentos haveria de se verificar na mansarda de um casarão do século 19, onde Ludwig mantinha seu atelier-garçonnière e até um livro que lembrava o diário do Perfeito cozinheiro das almas deste mundo, de Oswald de Andrade. Por essas e outras, não era fortuito que o Triestino tivesse posto um freio aos ensaios de Carlota como modelo vivo de Ludwig, numa indicação da verossimilhança do dito comum de que dois bicudos não se beijam. Acredito que em nosso diálogo esse seja um tema que, sendo de meu interesse, haverá de ser também do seu, principalmente se o sentido atribuído à duplicidade puder ser aproximado à noção hegeliana de astúcia da razão. Confesso que estou em falta com você nesse relato. O segundo relato, que também pretendo detalhar, é o relato “Body-and-soul II” ou “HA” (pois eu o digitei em meu laptop Henry-Albert), sobre uma série de rendez-vous particularmente sofisticados, com requintes de luxúria, que mantive durante vários dias consecutivos (fornicações em série), conforme já lhe adiantei, no apartamento que Jorge me emprestou, e para o qual encaminhou vários suplicantes que eu mesma selecionava por telefone, no edifício Ipanema Palace, na avenida Brigadeiro Luís Antônio. O terceiro é sobre a esbórnia com a qual comemoramos o Dia de Reis, quando convidei para minha casa alguns convivas especiais, entre os quais meu primeiro ex-marido. Você se lembra? Você sabe como eram excitantes as encarnações sob as quais eu fingi ser nas diferentes versões do que eu sou, emblema das festas que tiveram como palco o apartamento do Prédio Sumaia, a poucos quarteirões do Parque do Ibirapuera.


			— Claro que me lembro — recordou G. — Naquele dia 6 de janeiro, com o ambiente exótico que você criou, as caracterizações daquelas encantadoras convivas que você reuniu ali superaram todas as outras ativações que eu havia testemunhado em diferentes oportunidades anteriores. O ambiente foi criado com cenas de tendas, almofadas, quimonos, tangas, leques, plumas, músicas, conversas, chistes, ditos de espírito, gemidos e sussurros, formas sensuais, posições eróticas, danças do ventre e contradanças grudadas ao som de canções insinuantes, aromas, névoas, lusco-fuscos, comes e bebes. Havia outros elementos inesperados, entre os quais você se movimentava com elegante desembaraço. A odalisca, a hetaira, a mameluca itinerante, Maria Padilha, Nefertite, a gueixa (ou concubina japonesa), a amante argentina (a mais cara de todas) excitavam a sensibilidade, a imaginação, o pensamento, a vitalidade prática e o desejo de cada um dos convivas, conforme suas respectivas inclinações, disposições e fantasias, que se alimentavam com a leitura de situações libidinosas insólitas. Uma boa ilustração é a narrativa na qual Junichiro Tanizaki envolve a mulher e o amante que ela recebia antes de se encontrar com o esposo condescendente, no romance A confissão impudica. As figuras sucediam-se ao gosto de cada um, para deleite individual e coletivo, sem que você e as outras comparsas poupassem esforços para, na ação de desfrutar os próprios dons, agradar a todos, num fluxo infatigável de atividades apaixonadas. Seja no exercício de intercâmbios compartilhados, seja na fruição de prazeres personalíssimos, quer à vista de todos, quer na intimidade dos diferentes cômodos singularizados, escolhidos ao impulso da motivação do instante que passa, cada um de nós, na generosa comunhão dos gêneros, sentia-se capaz de afirmar sua própria individualidade autêntica, descobrindo que a diversidade dos caracteres explicitava, projetava, disseminava 
e assim exponenciava o conhecimento efetivo, e a aceitação gozosa das diferenças, no interior de cada subjetividade original, da multiplicidade inesgotável, da universalidade concreta do ser humano. Sabíamos estar realizando, naquele apartamento mágico, um território de liberdade e autorreconhecimento recíproco, uma verdadeira celebração da orgia perpétua, embora no momento se nos apresentasse de maneira fugaz. Ou seja, vivíamos a experiência gratificante da busca da essência humana, de há muito suspensa no tempo histórico até aqui, em escala planetária, mas nos limites conscientes do empenho em se adiantar no tempo e daquela realidade precursora por enquanto ali circunscrita. Era uma experiência situada naquele lugar e datada pelo transcorrer finito do momento, mas dotada de potente conteúdo trans-histórico. Isso nos permitia perceber o vivo prenúncio de um inédito futuro previsível e viável. E sua viabilidade tinha a ver com a ativação determinada daquele momento libertário de importância predominante, ou, como dizem os alemães, übergreifendes Moment. Ele assumia esse caráter real porque tinha a força transformadora de uma condensação heurística feliz, justa e igualitária, radicalmente positiva, porque negação de toda normatividade triste. A normatividade caduca quando se limita a um dado bruto empírico que suportamos às cegas, existente apenas como fato consumado, post festum. Ela não funciona a contento, sendo opressiva, sufocante, atrasada em relação à vida presente e ao porvir. A nova experiência, ao contrário, tem o sentido ante festum e criativo de prelibação e semente do único futuro para nós satisfatório, desejável, abrangente e universal, e por isso mesmo viável, no horizonte dos possíveis. O que nesse momento aparecia como significado de um fator decididamente dominante tinha a potencialidade subjetiva de vir no futuro a assumir a materialidade objetiva de forças capazes de transformar o presente em novas formas substantivas do ser social.


			— Análise perfeita — concordou Cloeh. — Gosto de seu jeito de dizer essas coisas. Seu jeito convincente é também fonte do prazer de saber e de fazer o que nos apraz. Porque o desafio de avançar para além do que é dado, e alcançar o desconhecido, constitui a motivação subjetiva para superar os limites ativados do sistema anacrônico que procura à fina força nos subjugar para sempre, como se ele fosse um destino eterno. 
E aquilo que nos desafia é que nos permite compreender a oportunidade de pôr à prova os limites de nossas próprias forças e possibilidades. O que é fonte de prazer. Assim não há lugar para a tautologia e a impostura, que só nos trazem enfado, tédio e impaciência. Por isso me agrada realçar de público e na intimidade do namoro entre quatro paredes as semelhanças entre o mundo do trabalho e o mundo da libertinagem, que às vezes se chama de putaria. Recordando que, na tradição da mitologia grega clássica, Puta (com inicial maiúscula) é a deusa da podadura, a padroeira dos vinhedos, do bâteau îvre, da boemia, da festa dionisíaca, da bacanal, à moda de Eurípides. De modo geral, é em sua homenagem, assim como na de Afrodite e de outras deusas, primeiramente entre os lídios, por volta do ano 560 antes de nossa era, depois entre os gregos e os romanos, que templos eram erigidos a fim de que as sacerdotisas mediassem a relação místico-sexual com a deusa reverenciada pelos peregrinos, os quais por isso as pagavam em dinheiro, inventado a princípio só com essa finalidade. Me chamou a atenção o fato de você aludir à gueixa como concubina japonesa, uma expressão mais amena, sob esse aspecto, do que descaradamente puta. A rigor, gueixa é a quenga japonesa. É por isso que é uma personagem que me fascina particularmente. Marx, no Capital e nos Grundrisse, põe o trabalhador e a puta no mesmo patamar de significação para o sistema do trabalho abstrato que a tudo equaliza. Para o trabalhador e a puta, suas atividades são realizadas sob o signo da liberdade fictícia do contrato formalmente igualitário, bem assim em condições de indiferença quanto às suas qualidades humanas intrínsecas. Ele e ela são reduzidos a quantidades homogêneas, as únicas suscetíveis de equalização no sistema de mercadoria, no qual o valor de uso é convertido compulsoriamente em valor de troca. Por isso é que ele e ela são os agentes sócio-históricos mais qualificados para assumir o mandato da transformação do sistema pela raiz até o fim. Portanto, em função das razões que me levam a ter admiração pelo papel revolucionário do proletário, tenho grande identificação empática com a puta, a proletária do amor, principalmente quando ela se emancipa mediante a riqueza obtida com seu trabalho. É a essência de seu trabalho que pode suscitar a atividade que reconstitui, a partir da experiência da origem e tendo em vista a viabilidade prospectiva da experiência reconciliada na sociedade pós-capitalista, uma relação de intercâmbio afetivo e erótico igualitário, justo e universalmente gratificante, nos termos da unidade corpo-e-alma, sobre a qual já conversamos antes. E a experiência concreta da gueixa é uma das que mais se aproxima dessa coerência de origem e de efetividade histórica em processo de transformação, porque frequentemente a gueixa sintetiza em si os aspectos da liberdade real e da gratuidade no intercâmbio com o outro. Por isso você fez menção a ela em seu aspecto de concubina, que ela exercita com frequência. Gosto disso. Mas gosto também de seu aspecto de pura puta que dá a quem quer, sem excluir a possibilidade do trabalho para existir e subsistir como trabalhadora em si. Ela passa a foder de graça em sua qualidade mutante de concubina, de amante simultaneamente apaixonada e amada, até mesmo de esposa seletiva, conquanto não exclusiva, porque ninguém é de ferro e ela é também filha de deus. Até porque eu não conheço homem fiel a uma única mulher, e nesse caso a reciprocidade consentida é fundamental. Aliás, nas origens da bossa nova, a canção “Teresa da Praia”, na voz de Dick Farney, ressalta o fascínio que era exercido sobre o compositor Tom Jobim pela figura estonteante da mulher livre que tinha prazer em compartilhar simultaneamente o amor de vários homens. Pude observar que, nas festas de Reis de que tenho participado, a cena que mais fascina os homens em geral é aquela em que eu me caracterizo de gueixa. Não por acaso essa é também a caracterização que mais me dá prazer e satisfação subjetiva em geral. Quando chego ao fim da cena, sinto que meus fluidos vaginais escorrem pelas coxas. Gostei de você ter citado um autor de minha predileção, pois com ele da mesma forma me esporro quando leio e releio A confissão impudica de Junichiro Tanizaki, que articula de maneira deliciosa os relatos que a mulher Iku-ko e seu esposo fazem em seus respectivos diários, escritos com um intuito aparentemente “clandestino” e guardados em lugares supostamente secretos, mas com pistas “acidentais” que cada um deixa para serem descobertos pelo outro, para que cada um leia às escondidas o que deseja ardentemente que seja lido pelo outro. Trata-se de uma experiência libidinosa que se estende do ato solitário de escrever para si até a emoção de imaginar que aquele escrito tem o estofo eletrizante de vir a ser lido por quem fingidamente não está autorizado a fazê-lo, mas que o lerá mesmo assim. Essa experiência de relatos “secretos” retrata muito bem o poder afrodisíaco que tem a multiplicidade na vida afetiva, numa gradação que abrange desde a “traição” conjugal até o pluriamor consensual. Acho que nós mesmos fomos bem sucedidos em nossos diários “secretos” sobre minhas experiências extraconjugais com Lucano, aquele rapaz que conheci na zona portuária do Recife. E aqui eu destaco a palavra zona para realçar sua carga de ambiguidade erótica, que está presente no romance Guerra de gueixas, de Nagai Kafu, para quem a gueixa é uma metamorfose ambulante. No catálogo de seus papéis, é difícil discernir as linhas tênues que separam a concubina constante, a namorada eventual, a amiga dedicada, a esposa fidelíssima, a atriz que simula personas por ofício, a manteúda do rico benfeitor, a perseguida que mente ao pretendente apaixonado e munificente, a garimpeira do protetor pródigo fora-de-si, a amante ardorosa que não cobra honorários do favorito escolhido e duradouro, a cafetina respeitável, a puta que atende o cliente com critério profissional, a instrutora generosa dos noviços na faixa dos quatorze a dezoito anos, quer eles venham a mim por iniciativa própria, no domínio pleno de sua liberdade, que por solicitação expressa de pais ou responsáveis. Não é fortuito que, na linguagem coloquial brasileira, o tabuísmo puta, usado com frequência como adjetivo de dois gêneros e dois números, é uma figura hiperbólica que qualifica algo ou alguém muito bom, excelente, de alta qualidade, grandioso, ótimo. Ouve-se dizer, num torneio de futebol, que merece elogio o jogador que tem talento para driblar, fazer passes precisos, ter boa pontaria para acertar o chute dentro da trave, fazer muitos gols: “Fulano é um puta artilheiro”. O qualificativo tem significado semelhante quando o morador de um apartamento se refere ao edifício onde ele fica: “Eu moro num puta edifício lindo e de construção bem acabada”. Puta aparece também em outra expressão: “Já paguei um puta dinheiro (ou uma puta grana) para subornar este cara e até agora ele não resolveu nada em meu benefício”. Não raro, emprega-se também como interjeição significando sentimento de exaltação, alegria, admiração, celebração: Puuuuta! De forma que não é o caso de eu me abespinhar quando me chamam de uma puta mulher, uma puta esposa.


		




		

			
7. 
Lucano



			— Estou inteiramente de acordo com você — concordou G. — Até hoje me regalo com a correspondência que você trocou com Lucano. Eu também tenho a experiência de ouvir comentários e observar atitudes de homens que confirmam sua percepção. Embora eu deva ressaltar que esse é um tipo de gosto, ou mais amplamente uma sensibilidade que é peculiar também a muitas mulheres. Talvez por outros motivos, entre os quais o de fazer sucesso entre os homens, ainda mais depois de verificar o efeito fulminante de sua encenação, os rapazes ficam trepando pelas paredes. Alguns não hesitam em tocar discretamente uma boa punheta, principalmente nos momentos em que você, se requebrando, e depois de rebolar empinando a bunda em direção ao escolhido da noite, o rosto branco de pó de arroz, serve o chá de dona da casa sentada de frente para o cliente, você se levanta com elegância, faz movimentos estudados para desatar o obi de cetim de cor viva e abrir devagar o quimono com estampa de serpentes, maneja o leque com requintada habilidade para excitar mostrando o que esconde, e mostra a boceta com cuidadosa depilação lateral, um tufo delicado de pentelhos ao meio e a tatuagem estratégica do dragão rompante no alto do púbis. Mas eu não tenho certeza de que muitas garotas seriam capazes de alcançar a elevação da cena que você realizou no último dia 6 de janeiro. Ali você se superou como nunca em sua identidade empática com Iku-ko, a mulher adúltera enaltecida por Junichiro Tanizaki, essa esposa libertina de fazer inveja a Agafia. Devo reconhecer, além disso, sua semelhança “profissional” com a gueixa Komayo quando ela se desata graciosamente para se oferecer de graça ao cliente favorito da noite. Quero lhe dizer que eu me regalava, a ponto de me masturbar, com nossa troca de confissões “secretas” sobre suas experiências com Lucano. Eu me identificava muito com ele. E copiei muito dele para agradá-la.


			— Não se esqueça de que as cartas que troquei em segredo com Lucano estão reunidas num livro próprio, para que você nunca se esqueça de revisitá-las. Eu mesma volto com frequência a elas para refrescar meus prazeres. Digo isso porque não são só os rapazes que se masturbam. Notei algumas garotas tocando também uma siririca básica. Parece que, da última vez, elas se excitaram bastante quando eu arejava minha buceta com o leque, enquanto me aproximava de você, e você lambeu meu clitóris, e, para coroar a oferenda putanesca, fiz meu dragão rompante cavalgar em cima de seu caralho, que, caramba!, estava uma verdadeira durindana, uma espada de samurai, para manter o estilo da personagem. Fazia tempo que eu não gozava tanto. Acho que era por ser vista por tantos olhares de tesão. Mais uma vez, corrobora-se a tese de Alberto Moravia: nada excita mais uma mulher exibicionista do que a intensidade de uma plateia de homens que a espia. E vice-versa. Por isso eu trato de colaborar com a plateia caprichando com minhas manobras de bacante e meus ganidos altos de loba no cio.


			— Até hoje eu me delicio com suas imagens. Você sabe que eu fotografei seu desempenho em vários ângulos. Só lamento não ter conseguido boas exposições de nossa foda e das moças se masturbando ao nos verem enroscados.


			— Não seja por isso. Teremos uma nova oportunidade no próximo Dia de Reis. Se bem que eu não gostaria de deixar o Teodoro a ver navios, limitado à revelia a tocar punheta. Ele fica carente, tadinho. Ele acha que você me monopoliza. E eu, como boa gueixa (ou esposa tanizaquiana) que sou, não concordo com esse tipo odioso de exclusão. Você se incomodaria demais de, numa próxima ocasião, eu me servir da língua e da espada de samurai dele? Ele me disse que sentiu inveja quando me viu fodendo com você. Dê uma chance a ele, meu amor. Ele e eu vamos ficar contentes de testar particularidades e efeitos pessoais e públicos diferentes, em cena aberta, e você terá mais desembaraço em suas habilidades fotográficas. Deixe comigo que procurarei ser bastante fotogênica no manejo do leque, para que você possa captar os melhores ângulos, minhas melhores posições, e meus movimentos mais tipicamente putanescos. Sei que você, em matéria de ciúme, se excita de maneira tão apaixonada como o marido de Iku-ko com as aventuras dela e Kimura, e das minhas com Lucano e Carlos I, ­­sem falar dos outros. Devo reconhecer que nesse ponto você evoca muito bem a resposta de James Joyce às provocações de sua amada Nora; era ao relatar em minúcia suas transgressões conjugais que a Barnacle mais enlanguescia Joyce de ciúme, tesão e paixão amorosa, tudo junto e misturado. Deixe que eu seja um pouco Nora pra você, meu amor. Sei que você apreciou o DVD que lhe dei com o filme sobre Nora. Tenho ou não razão?


			— Achei o filme delicioso. Você costuma ser a senhora da razão nessa matéria. Saberei controlar meu ciúme, como o controlei em relação a Lucano, e sei também que meu tesão e meu amor por você vão aumentar, à semelhança dos maridos de Nora, Iku-ko, Komayo e outras grandes mulheres. A vantagem adicional é que ficará mais rico ainda o acervo de suas imagens de bacante. Por outro lado, não tenho preconceito quanto a tocar punheta. É uma atividade tão legítima como qualquer outra na esfera do sexo. Em certos casos, ela pode ser até bem mais significativa do que quando um homem fode com uma mulher desconhecida, numa situação estritamente mercenária, pois aí de verdade não existe nenhum intercâmbio intersubjetivo, logo, nenhuma relação sexual propriamente dita, mas talvez apenas uma masturbação a dois e em clima desagradável de indiferença mútua. Assim é o fim da picada. Prefiro tocar punheta espiando suas imagens, mesmo que seja apenas em fotos. Agora, ao vivo e em cores, e com os aditivos de sua relação peculiar com Teodoro e Lucano, corro o risco de viajar na maionese, delirar de ciúme. Mas me esforçarei para fazer a reversão adequada, encarando-o como o terceiro mediador, pela ação do qual você causa o efeito de diabolus in musica, como diziam os teólogos medievais em alusão ao efeito atonal, aquela dissonância harmônica, tempos depois incorporada pela composição dodecafônica, causada por terças ou oitavas entre duas séries de notas contíguas. Esse é o papel que a gueixa em mutação desempenha ao associar sua condição de concubina, esposa e puta munificente. Você é meu diabolus in musica.


			— Gostei de sua alusão à música atonal, que eu adoro. Entre outras razões, porque estou convencida de que a música contemporânea reúne dois aspectos de um modo de ser que me agrada por excelência: ela combina a razão e a emoção em proporções engenhosas. Principalmente, ela consegue ir além da intuição sem abandoná-la. Em sua vertente atonal, com Arnold Schoenberg (cujo tratado sobre a Harmonia passou todo o século 20 sem ser conhecido em língua portuguesa pelos músicos brasileiros), Anton Webern, Béla Bartók, não há um centro único de tensão harmônica. As notas são ordenadas, mas não hierarquizadas. Como na experiência erótica, ela é policêntrica, pois ela simboliza um jogo de soma não zero. Esse é um aspecto importante em suas analogias com o processo social e as relações afetivas. Para os neófitos, que têm certa dificuldade de superar a desconstrução da tonalidade tradicional, muitas vezes de viés piegas, para apreciar a arquitetura musical vanguardista, a cacofonia tem o seu lugar, e às vezes pode mesmo prevalecer, à semelhança do que ocorre na vida. Para um connaisseur, a composição moderna contém dissonâncias e a sensação de que, como no mundo real, nem tudo é leveza, às vezes reivindicada pelos incautos, mesmo quando viola a própria lei da gravidade e as contradições do mundo social. Ou seja, existe certa musicalidade convencional para a qual só importa o senso de um sublime afetado, de uma beleza puramente sensorial imediata, sem nenhuma mediação subjetiva mais elaborada, sem elementos intelectuais. A música da virada do século 20 é demasiado complexa para os ouvidos pouco educados que preferem modinhas pedestres e valsinhas ingênuas. O diabolus in musica põe a música contemporânea no cume da grande criação humana polifônica (que evoca a complexidade policêntrica do processo histórico-social), sem os filtros da mistificação religiosa e do farisaísmo mercantil. O Concerto Número 2 para piano de Bartók, por exemplo, pode não ser leve, mas se executado por um virtuose, é magnífico. No caso de John Cage, além de sua arrojada invenção musical, que incorporou o acaso e a indeterminação, sob a influência de Stockhausen e Boulez, muitas vezes utilizando o simbolismo do I Ching, fez pintura expressionista,foi poeta e um dos grandes pensadores da música e das artes do século 20. Digo mais, assim como na música atonal, é preciso admitir a dissonância de colocar a propriedade privada em seu devido lugar, como produto que é da apropriação espoliativa do processo de acumulação do capital. Acima dela, está a dignidade humana, que a música contemporânea acolhe muito bem.


			— Você é brilhante em suas considerações teóricas, meu amor. Nesse caso, não posso deixar de registrar, por assim dizer, uma perturbação atonal, pois foi Teodoro quem lhe deu de presente o livro de Moravia, A casa de praia das sextas-feiras. E eu o li por sugestão sua. Em seguida você me recomendou, do mesmo autor, A mulher leopardo, que você também ganhou de Teodoro. Foi quando o monstro dos olhos verdes ficou mais ameaçador. Mas aí também eu fui capaz de lidar com a guinada melódica tradicional, que veio como um corcel selvagem. Aliás, foi com essa imagem que Carolina F. me identificou, quando eu contei a ela que você havia me corneado com o tipógrafo de Ouro Preto. Você se lembra do caso?


			— Esse tipo de experiência é como o primeiro sutiã: a gente nunca se esquece. Desse caso, quero crer que ainda sou devedora de alguma satisfação a você. Todas as contas feitas, no que me diz respeito, eu e o tipógrafo nos sentimos quites na relação que tive com ele. No entanto, acho que ficou faltando um acerto de contas entre mim e você. Você ainda está aquém daquele ponto de serenidade com o qual me acostumei a lidar com você numa situação como essa. Essa serenidade é relevante porque ela também afeta a minha. Creio que o relacionamento entre os amantes, como entre as pessoas em geral, tende a ser mais adequado e natural, quanto mais fluido se faz. Se há bloqueios à fluidez, têm que ser superados. Tanto quanto o sistema do capital, que nasceu enfrentando obstáculos preexistentes, as relações humanas se desenvolvem e se tornam relevantes quando os obstáculos se tornam evanescentes. Um dia o próprio capitalismo será também um sistema evanescente. Assim também o que ainda subsiste de pré-histórico nas relações interpessoais haverá de se desvanecer para se tornarem efetivamente humanas. No que depender de mim, agora é minha vez de dizer: “Sou toda ouvidos”. Ademais, tenho curiosidade de saber de suas experiências com essa moça Ana X.


			— Concordo que é preciso superar certos mal-entendidos. Logo depois que você me contou o caso de Ouro Preto, eu tentei sublimar meu estado de ânimo reposicionando-o de uma maneira em que eu apareço de corpo presente. Decerto, eu procurava uma saída para minha angústia de ter tomado conhecimento de uma experiência sua a tergo. Tal situação de absoluta ignorância tem o poder de causar a sensação de absoluto aniquilamento interno. Enquanto eu não exteriorizasse o que eu imaginava do encontro que tinha rolado entre você e o tipógrafo de Ouro Preto, eu iria me sentir cada vez mais estranho comigo mesmo. Objetivá-lo de alguma forma, num relato plausível, seria a mediação indispensável para que eu tivesse condições de ressignificá-lo, a fim de interiorizá-lo e assimilá-lo de maneira adequada. Era a forma que eu encontrava para evitar que eu continuasse a me esvaziar pouco a pouco por dentro, numa espécie de amortecimento progressivo. Reelaborar a narrativa do caso de tal forma que eu pudesse participar, ainda que de maneira vicária, como se eu fosse apenas voyeur, poderia ser um começo de encaminhamento da solução do problema que me afligia e me angustiava cada vez mais. Por outro lado, a história precisaria infundir suspensão de descrença, a menos que fosse tão implausível que causasse desencanto “cínico”, no sentido vulgar da palavra. O cinismo aqui não tem o sentido crítico da corrente filosófica que você aprecia, mas aquela conotação lugar-comum que traz consigo a carga pejorativa do pensamento e da ação desprovidos de princípios de verdade, e que, por serem um mero truísmo, se movem apenas por impulsos imediatistas sem nenhuma substância. O caso mereceu uma narrativa que eu gostaria que você conhecesse. Quer saber como ficou?


			— Tenho muito interesse, meu amor, em saber, em pensar e trocar sentimentos com você sobre esse caso perturbador. E repito: sou toda ouvidos.


			— Aqui está. Aguardo críticas e sugestões.
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